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Conselho de Defesa co Fatrimôênio Histórico, Arqueológico, Anistico e Turístico Co 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas às seguin 

  

PROCESSO Nº [23 301 
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RG/ | : - 
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| Denúncia | | Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

  
Solicitação de informações Ss | Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

  

        Pedido de qualificação como Estância   Outra 
  

  
  

  

  

  

Solicitação de aprovação 

Outra: | 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo)               
  

Outro: 
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(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios)   
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tombada         
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Area envoitória de Edificação 
tombada. 
  

Area envoitória de Nucleo 
Histórico tombado. 
  

Area envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado.   
    Outro.       
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Folha de informação rubricada sob n.º   

  do n.º É (a) 

Interessado: 

Assunto: Sao Paulo, 06 de março de 1985 

Senhor Diretor Técnico 

Gostaria de requerer a Vossa Senhoria o encaminhamento do mate- 

rial anexo para o seu exame pelo Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT 

com vistas a abertura de um processo de tombamento do Edificio 

Saldanha Marinho, sede desta Secretaria. 

A sugestao de tombamento nos vem do estudo que realizamos a pari 

tir da posse do atual Secretário da Cultura Senhor Jorge da Cu- 

nha Lima a pedido de seu então asessor para Assuntos Metropolita 

nos Senhor Fabio Magalhães. Naquele momento, tratava+ se de co- 

nhecer a fundo a historia e evolução do edifício com vistas a 

sua revalorizaçaãao, uma vez que este predio tem reconhecido signi 

ficado para a história, a arquitetura e a cultura de São Paulo. 

O Edifício Saldanha Marinho foi sede da Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro, é um dos primeiros edifícios erigidos em art: 

decO por seu arquiteto introdutor Elisiário Bahiana. 

Análises que empreendemos e que gostariamos de explicitar na e- 

ventualidade de um processo de tombamento, apontam para a sua 

importância na evolução urbana da cidade no momento em que o chapado 

mado "Triangulo Central" passa a ser sede privilegiada dos 

grandes edifícios de escritório da capital, ,masriz de empresas e 

bancos que organizam e comandam a riqueza paulista e nacional. A 

construçao como sede do Automovel Clube, passando posteriormente 

à Companhia Paulista de Estrada de Ferro indicam as linhas da *' 

evolução do capital em nosso estado e país assim como, pela his- 

tória de sua evolução e por seu estilo arquitetônico deixam na 

cidade a marca da contribuição da camada cafeeira, dos seus     eo . * e ” * 

ideais ideologicos e culturais. 

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º   

  do ne / (a) 

Interessado: 

Assunto: 

À par destes fatores, trata-se de exemplar arquitetoónico de um 

dos mais importantes profissionais que deram sua contribuição a 

arquitetura brasileira sendo tambem o primeiro na cidade em seu 

estilo. 

Se não forem estas razoes suficientes a justificar a abertura de 

o um processo de tombamento, teriamos a salientar também o próprio 

papel do CONDEPHAAT dentro da Secretaria de Cultura como orgão 

que reconhece e valoriza o patrimônio de nosso estado, começando 

exatamente por chamar a atenção ao edifício onde se encontram 

sediados. A partir do reconhecimento do valor deste edifício o 

CONDEPHAAT pode deixar claro na Secretaria, e na organização da 

cidade, a sua preocupação quase pedagogica de chamar a atenção dad 

população aos valores que a rodeiam e que se perdem na confusao 

da cidade grande, do dia a dia e do hábito. 

Em vista do acima exposto, esperando contar com o parecer favora 

vel do Egrégio Colegiado deste órgão para o definitivo reconhecl 

  

o . fe 

mento e preservaçao do edificio, subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

Sel Sd 

SHEILA SCHVARZMAN 
Históriadora.       

150.000 - VII1-984 | Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Elisiário Bahiana e Texto 
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*  aarquitetura art deco 9º Egon 
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Em São Paulo, poucos saberão dizer ao =. ESSA dm Cro 
quem foi Elisiário Bahiana. Mas, com certeza, to-/. 
dos conhecerão seu principal projeto: o viaduto) 
do Chá. Parece que não era do feitio desse enge 
nheiro-arquiteto fazer alarde de seus trabalhos. | - 
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; É cam, S ; 
Sequer seus antigos alunos do Mackenzie sabiam IM "da Fo e. off fe 
da obra do seu professor de paisagismo. Um de- H e a e IR 

à les, hoje veterano arquiteto, até confessõu esse : Ao 1 eo, o 

s desconhecimento sobre seu mestre. . Eai ee. Ca FPA 

+ Mas o velho Bahiana não fez só o viaduto: uma E A 4. + a : 
4 — referência obrigatória da população traz sua assi- : roca Ro : CR : 
: natura - o prédio do Mappin da praça Ramos de | : F 2) 3 : fo a + 
é Azevedo, Se 5 sorte tivesse sorrido ao arquiteto, | Ear Ena .. 
f eie também teria dominado a cabeceira oposta, : | SE f if E 38 á SER : 

& com seus trrealizados projetos para o Matarazzo e É j s "1 RE DO PA À 
tc o Conde Prates. Todavia, deixou outros edifícios: fr r rt. 3 SF E À: ; 
= — oSaldanha Marinho na rua Líbero Badaró (atual- : F 3 UV. o eae pq Rio as Nom 
Fm tº ocupado pela Secretaria de Estado da Cul- r 3 Fd. EA feudo RA o : 

É EE ontigo auditório da Rádio Cultura na ave- F Tr e memetis is o PPS RAN er ia “ y ré : 
s nida São João (“oportunamente” demolido), o wT Kitt a Et pg DE & de TV - 
o da Secretaria da Fazenda na Rangel Pestana, ape- LAOS na ' SE So quo im É ". ; : 
às nas citando alguns na área central de São” Paulo. ATO FE K ú rr FP FF V fe É 44 : " É 

Ki : "E : 2 “oo E * 4 . 

&s Eiisiário Antônio da Cunha Bahiana morreu em | ; eee" r FP TT He: a a e m  : mA SE : 
é agosto de 1980, antes de completar 89 anos de " é di i a são OS À Hx E Fr EF FF à é E a. 
É ; Z ; ç Ê V : ; ars, gt $ ã à : à í ã idade - nascera no Rio de Janeiro a 4 de dezem- = nro 3 Í E a mobo É . : CE COEAAL: ! 
is bro de 1981/, praticamente esquecido, no peque- o” us.” É. : um - F ríirjp & E F fi A FE Tv 
Es no e bem resolvido edifício de apartamentos art ER gr a fx r A pl A ETAUSCA, 
Es deco que eie prejetara em 1828, o Cármen Lopes, E | SR » PP sr & FE rr rm t É 2 AR 

na praça Marechal Deodoro, onde Morava desde = rr” S 1 4 H a el E dd iAÀ à. t.E bel À 
ss que se transferira definitivamente para São Paulo pá lei om nm Fr F J FE Em o NEN f o 
É em 1930. Dez anos antes, havia concluído O cur, UN. E FF . Í EF ET Jd emo Ro E E To v 8 gy Po FA cosa oa dio 
%* sodeengenheiro-arquiteto O speiaveios Sou DAI pur Epa m rr mm Er Í o tes 

le Belas-Artes, Tinha parentes res is: seu pal : RH EM Í H e F ER já Hã ne DS 2 E aaa 2 ne Á 

1. — foiengenfeiro; seu tio, Gastão Bahiana, foi emi- poTD OE ÇA mom mr Ss pe opor h NE: 
RE nente arquiteto e professor da ENBA; seu primo, Pe ta ; K mm m ” bm - ” me mm E: 5 Í E : E À 
= Arquirredes Megiória, foi o grande arquiteto ca- A Fá E E ro - ” i E S 
à rioca nas primeiras décadas do século. | — "” E Ea H já " gs É “ í f E ó | 'R 

1 Era um tipo folciórico, Seus ex-alunos que o di- ' 5 + : g É E rm & mm F : [2 x 
é” cam. Carioca que se adaptou à boêmia da São F Es Ex ” 2 mos [ Em Fã Í É emo 
: Pauio do tempo que era “da garoa”, dizia-se que, à te | 5 E Pp om Fa : e ee 

3 quando recebia os honorários por algum projeto, Neco CSV EE) ão : e O A: : 
i eje e seus amigos fechavam uma casa noturna pa- mr 2 ENA e MAE 
j ra gue mesmnorar. Na escola, as poucas alunas do : ” TE rr FZ. Es E má 

O: arquitetura prudentemente não compa- Hã [TE ea E2isa na 
j recrain às Suas aulas, carregadas de piadas pican- Gs | mo, H rr Í TS " ê à ; 
x tes contadas pelo professor. Todavia, era pessoa & ! Ea 3 EA *. 

* de crande erudição. Um de seus hábitos mais ca- : É : H E: os . ss EA ã : 

õ ros foi o de cultivar à filatelia e a numismática, Í : A Em É geme 
& Conta-se qua, certa ocasião, chegou a vender seu ! EF Er E EE “ 
* automóvel por causa de um selo. Mas essas co- EE Í ã ? A 

leções, carinhosamente formadas ao longo de sua é ME 
Vida, iiverae'n de ser desfeitas para que o velho ar- : 

quiteto conseguisse algum dinheiro para seu sus- É 
Í tento, Ao menos, pôde conservar sua coleção de É 
k clássicos em 78 rpm até sua morte, À 

Perret/concreto armado/art deco 4 

í — -Atravésdealgunsmormentos de seu trabalho pro- ã 
:. — fissional, poderemos sentir o essencial da contri- $ 

:; buição de Bahiana à arquitetura de sua geração, à 
i irmediatamente antefior ao movimento moderno 
Í ria arquitetura brasileira, > a ; 
: o is Edifício de A Noite, Rio lembra o pioneiismo —. Educação e Saúde. Giree — comparação, o outro 
i — — deJuaneiro, projetado em deste prbjeto ao adotar Bahiana optaram para os edifício que marcou | ; + 

â “Este artigo foi elaborado em abri! de 1981, cando agora publicado tom 1927 por Joseph Gire e . uma estrutura alçados deste prédio uma época na ocesião por sua ” 
Í poucas modificações e acrescido de iconografia recerstemente recuperada. Elistário Baiana, : racionalmente calculada linguagem não atrelada altura, o Prédio Martinelll, Fil ais: Ri , Der: 

a e - prinimatantdos am IO pri A a, ao Considerado o prédio por Emílio Baúngart, que 8os ornameéntos em São Paulo, totalmente : Rio de Janeiro: (C 
à guBio Canos Henmaua Balians  temberm ara uiteto que douto acer mais alto do mundo em anos depois faria o clássicos, mas solução eclético. 
vo oe cesenhos do pai à Biblioteca da FAU/USP. lida H.D: Castelo Branco — - CONCreto arfnado nos cálculo estruturaí do inspirada no art deco. í 
€ &u tvemos oportunidade de entrevistar o velho arquiteto em 187º. — anosã0, Lucio Coste prédio do Ministério de Lembra, como E 

—— mes EN Jo Pra ? ia = "” TEM SE   
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— Pesquisa 

Em seu curriculum vitae encontraremos um co- 

mentário bastante significativo, dele próprio, 

sobre um trabalho realizado em 1925: “Projeto do 
Estádio do Clube de Regatas do Flamengo, na 

Gávea, e tira o 2º lugar com projeto moderno, gê- 
nero Perret - (o primeiro lugar foi adjudícade à um 
projeto clássico)". Em 1927, associado ao arqui;) 

. teto Joseph Gire, desenvolveria o projeto do Edi- 

ficio A Noite. Foi festejado como o maior 

cio em concreto armado na ocasião, com seus 21 

andares, Um ano depois, começaria sua colabo; 
ração com a Sociedade Comercial e Construtora, 

da gua! resultaram os projetos dos edifícios Sal- 

danha Marinho, Cármen Lopes, Pirapitinguy, au- 
ditório da Rádio Cultura, Jockey Club de São 

Paulo, viaduto do Ché e Prédio João Brícola 
(Margpin). Com estes três momentos, podemos 
armar o tripé: Perret/concreto armado/art deco, 
Elisiário Bahiana foi na sua geração um dos pio-, 

P no uso racional do concreto armado no. 
2Sil, em sua linguagem primitiva: o art deco, 

Vamos conferir na opinião de mestre Lúcio Costa, | 
a propósito de A Noite, em seu “Depoimento de | 

um Arquiteto Carioca“, de 1951: 

“Construído pela firma Gusmão & Dourado, já 
: então integrada por Baldassini, a cujo espírito ru- 

de da aventura e simpática vivacidade coube o 
patrocinio do pseudomodernismo, que se foi jun- 

tar à ciranda dos demais 'estilos' cariocas, e de 
que o iso infeiiz, conquanto bem-intencionado, 

do Teatro João Caetano, assinalaria o clímax - o 
edifício de À Ncite pode ser considerado o marco 

que delimita a fasa experimental das. estruturas 
adaptadas a uma 'arquitetura' avulsa, da fase ar- 

“ guitetórica da elaboração, consciente de proje- 
tos já integrados à estrutura e que teria, depois, 

como simbolo definitivo, o edifício do Ministério 

da Erucação-e Saúde. Significativamente, tanto 

uma quanto outra estruturas foram calculadas pe- 
Io mesmo engenheiro, Emílio Baungart, cujo en- 
genho, intuição e prática de ofício, à princípio 

maivistos pelo pensamento catedrático dos dou- 
tos, acabaram por consagrá-lo, tal como mere- 
Cia, mestre dos novos engenheiros especializados 

Ss técnica do concreto armado”, 

Bahiana foi, então, um arquiteto “pseudomoder- 
no” na concepção do principal teórico da moder- 

na arquitetura brasileira, Arquiteto de transição, 

diria, visto o balão-de-ensaio que ele e seus cole- 

. gas promoveram na estrutura e no acabarnento | 

das edificações, Transitoriedade visível pela com- 
— paração dos exiremos: de um lado, o ecletismo. = 

radical, a aplicação desmedida de ornamentos so- 
bre a estrutura, a ausência da lógica clássica das 
proporções dos tratadistas:; e, de outro, a van- 

guarda carioca, racionalista, embebida em fontes 
corbusiznas, No meio, o “estilo” adotado pelos 
arquitetos que exploraram a linguagem primitiva 
do concreto: geométrica, discretamente orna- 
Mentai, com seus desenhos rígidos e igualmerita 
geométricos. “Futurismo”, para a época. Mas 
com uma lógica construtiva insuspeita pelos que 

a acotaram, revelada na leitura do catálogo de ar-: 
quitetura da exposição que deu origem ao nome 

do “estilo”, a Exposition Internationale des Arts 
Décoratifs et Industrie odernes, realizada em 

aris no ano de 192, de onde selecionamos os 

seguintes trechos: 
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A Lada eo ARO RO Roc, : 

Anteprojeto de uma o, 
ponte para o rio Tietê e OE 
conjunto urbanístico à e 
cabeceira. Desenho de Eu à 
Elisiário Bahiana (FAU/ E 
USP/Biblioteca). A 

  

     
           

Biblioteca municipal, 
à rua General Cárnara, eu LS) 

Rio de Janeiro, Projeto def“ > 
1928, adotando à íCUfIL 

linguagem art decocom fé co 
“fechadas executadas emb 
simili-granito e grades de E. 
ferro batido em pretoe “o 

   

    
Não foi apenas 

ransportando pass 
Jara cima e para 1 
3ubindo e descenc 
Jue OS elevadores | 
*onquistaram exc« 
magem e lideranç: 
Nercado, 

— Foi-desenvolver 
"ompleta linha de « 
le acordo com as 
1ecessidades de c: 

o O dao o Foi inovar 
Sa, esquina cor” ecnologia e aprima 

João Brícola, São Paulo. * ;onstantemente « se Projeto de 1929, 
demolido. NOdutos e compor 
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   grécio Prraprtinguy. 
trada pela rua João 

Bricola. Observar os 
pormenores art deco. 

Perspectiva do Edifício 

Saldanha Marinho, à rua 

Líbero Badaró, em São —- 
Paulo, Projetado em 1529 
para o Automóvel Clube 
Paulsta, concluído em 

1833 para abrigar a sede 
da Campantia Paulista de 
Estradas de Ferro, 

atualmente é ocupado 

pels Secretaria de Estado 
da Cultura. Desenhode = 
Elistário Bahiana (FAU/ 
USP/Biblioteca). 

  
Edifício João Bricola, 
o Mappin, 

“Podemos dizer, com Auguste Perret, que, 'se OS 
homens desanarecessem subitamente, os edifi- 

cios em ferro ou aço não tardarão a segui-lo". (...) 
O “material' ou, se se preferir, o 'aparelho” da ar- 

quitetura moderna é, sem dúvida, o concreto ar- 

mado. (...) Existe uma estética do concreto arma- 
xo, Como a da pedra, da madeira, do ferro. Sem 

O: é o programa que dita a composição é a 

compesição em si que determina a escolha dos 
materiais, Mas a matéria escolhida repercute por 

. Sua vez sobre o plano, Se o arquiteto é igualmente 
construtor quanto artista, e ele deve sê-lo, com- 
posição e materiais se apresentam simultanea- 
mente a seu espírito, indissoluvelmente ligados, 

como o são, dentro da imaginação do ceramista, 

o galbo do pote e a terra. 

Que formas nascem, então, naturalmente, do 
concreto armado? As formas simples e grandio- 

sas. Apiloado nas formas, ele exclui as complica- 

ções. Se se presta para amplas abóbadas, ele se 
coloca sobretudo em honra à linha horizontal. À 
plena secção de seus pilares lhes confere uma ele- 

gância austera. Nada de bases, pois a coluna bro- 
ta 5o solo. Nada de capitéis, porque a viga e a co- 

luna são da mesma matéria, O capitel, útil em 
uma construção de pedras emparelhadas, por re- 
partir sobre o apoio a carga da arquitrave ou lintel, 
torna-se supérfluo em um sistema monolítico, 

Sobre as fachadas, nada de saliências horizon- 

tais, salvo aqueias de alguns beirais retangulares 
e, por vezes, para proporcionar um arremate à pa- 
rede, o rebordo de um friso que sublinha um som- 
breago marcante. E somente por uma questão de 
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simplicidade que as cornijas desaparecem? Se a 

sua função essencial é a de evitar as infiltrações, 

afastando as calhas das paredes, os edifícios com 

cobertura de terraço podem, a rigor, eliminá-la. A 

água das chuvas, vertendo sobre esses terraços, 
Jigeiramente inclinados, escorre por condutores 

escondidos.” é 

incursão no pré-modernismo 

Outro momento significativo na vida profissional 
de Bahiana foi sua malograda participação no 
concurso de projetos para o Palácio do Congresso 
Estadual de São Paulo, em 1928, quando se nota- 
bilizou o segundo: projeto-impacto moderno de 
Flávio de Carvalho. Luiz Carlos Daher, em sua 

dissertação Arquitetura e Expressionismo, reveia- 
nos um artigo de Brasi! Gerson publicado no Diá- 
rio da Noite, onde se lê: “Esse admirável Fiávio de 
Carvalho nem foi citado pelos engenheiros da co- 

: missão julgadora. O seu novíssimo projeto Eficá- 
cla nem sequer foi levado a sério. Um outro pro- 
jeto interessante - Innovator - também ficou de 
lado”. SP 

Hoje, sabemos, Innovator era Elisiário Bahiana. 

Talvez esse projeto também tenha impressionado 

mal a vetusta comissão julgadora pelas propor- 
ções incomuns, mais próximas, volumetricamen- 

te, à idéia de Eliel Saarinen para o concurso do 
Palácio da Liga das Nações, de 1927. 

Ocaso de uma .ondência 

Por volta de 1940, a arquitetura corrente (não a da | 
+ ...Juarda) já tinha esgotado seu repertório ar? 
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lianas, neoclassicizadas e livres de ornamento E*- 
como preconizadas por Marcelo Piacentini, 

exemplo da maioria dos arquitetos de sua ge 
ção, Bahiana não abraçou o movimento modern E” 
da arquitetura, tal como difundido pelo grupot é = 

rioca. Ao contrário, o arquiteto teceria sever É 
críticas ao movimento em um artigo de 1939,“ E 
Epocas e a Arquitetura”, Referindo-se ao dest. é 
volvimento da arquitetura através dos tempí | 
definia ele um processo revolucionário, causa é 
por revoluções políticas ou por motivo pessoa! 

um “indivíduo, quando muito um grupo: pro 

ram eles dar à arquitetura e às outras artes cuf 

absolutamente próprio e que não se relacione! 

absoluto com o que os demais fizeram ou faze 
E afirma: “Nesse grupo modernamente eng! 

dra-se Le Corbusier, pioneiro inconteste do q 
po. Em ambos os casos falta consistência, f 
havendo a devida harmonia entre a idéia e are 
zação, visto penisarem seus autores em prepa 
arte do futuro”. E sentenciava: “Na capital da | 

deco, envolvendo-se mais com as tendências |! É 

  

pública estão surgindo grandes gaiolas envidr: 

das montadas sobre pilares onde se instalam| 
partições públicas; é lamentável, lamentável | 
tística, higiênica e mais ainda economicamenti 

  

Particularizamos a obra do Bahiana, mas não 
razões para mitificá-la, Seu trabalho adquire 1º 
ressê se - e somente se - inserido no conjunto 5 
produção arquitetônica de sua geração no des 

volvimento da arquitetura no Brasil, que marco 
paisagem de nossos centros urbanos nos 8! 
30-40 de nosso século. — a     
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| . Viaduto do Chá, elevação 
: ; norte, O projeto previa 

Ê | ” : : torres sobre os quatro 
pitones para instalação de % 
cabos aéreos para bonde C 
elétrico. Desenho de ! 
Elisiário Bahiana, Cortesia 
Croce, Aflalo & Gasperin: em , : : 

4 | Arquitetos. | 
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E tas Ds São Paulo, 1928. 

eo fo so e. Enquanto volumetria, 
Ca * possui analogias com a 

O proposta de Eliel Saarine 
: — paraoPaláciodaLiga de    

  

   
— Eae Te | Esa: " | E RENO o. - — Nações, de 1927, | o 

vem E o e as 1 EO doa ;  Desenhode Elisiário 
* Behiana/(FAU/USP/ 

Biblioteca).     
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Perspectiva de Eliel : í 
Saarinen para o Palácio " 
da Liga das Nações, 

apresentada ao concurs: 

internacional de projeto: 

promovido em 1927. 
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: Relação de obras/currículo* 

/ Nasce à 4 de dezembro Elisário Antônio da 
Cunha Bahiana, no Rio de Janeiro. 

ingressa na Escola Nacional de Belas-Artes 
(ENBA), cursando os três primeiros anos com- 

. pletos e 0 4º ano incompleto. 

"1911 Neste ano e no seguinte; projeto e fiscalização 
da Vila Montevidéu, com 24 casas e parque cen- 
tral, para E. Pereira Pinto; projeto e construção 
de uma residência para Ulysses Soares Brandão, 

1912 Contratado como desenhista da Diretoria de 
ObrasseHidráuticas e Construções Civis do Arse- 
nal da Marinha; projeta e fiscaliza as obras de 
construção do edifício para ofíciais e oficinas do 
arsenal na ilha das Cobras, Rio de Janeiro, 

188 

1808 

1916 Nomeado desenhista da Estrada de Ferro Iapu 

1820 Conclui o curso de engenheiro-arquiteto, tendo 
se classificado em 1º lugar nos três anos finais 
(4º, 5º e 6º anos); premiado com à Grande Meda- 

- tos para a porta monumental! e a fonte luminosa 

para à Exposição do Centenário, associado com 

Mário dos Santos Maia. 

2 ra-Corumbéá, 

1918 Reingressa no 4º ano da ENBA. 

Ilha de Prata. 

1921 Classifica-se em 2º lugar no concurso de proje- 

1922 Projeto de todos os edifícios para uma nova ci- 
dade no Paraná, em associação com Mário dos 

se
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nário do empreendimento: engenheiro Joaquim 
Breves Filho). 

1822 Projeto e fiscalização da construção da usina ter- 
moeiétrica da ilha do Viana e alojamentos operá- 
rios para a Companhia Nacional de Navegação 
Costeira (Lage); projeto e construção do pavi- 

lhão da Companhia de Navegação Costeira e de 
J. Tornicroft na Exposição do Centenário. 

1824 Coma firma Bahiana e Fortes, realiza granoe re- 

M
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Santa Teresa, Rio de Janeiro; projeto do túmulo 
da família Murtinho no Cemitério São João Ba- 

Barra do Piraí. 

1925 Classíifica-se em 2º lugar duas vézes em concurso 
para projeto do Pavilhão do Brasil na Exposição 

de Nova York; 2º lugar em concurso para proje- 
to do Estádio do Clube de Regatas do Flamengo 
na Gávea (“projeto moderno, gênero Perret"'), 
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Santos Maia e Enock da Rocha Lima (concessio- - 

forma na residência de Joaquim Murtinho, em 

“tista; monta à olaria Lara, Bahiana & Fortes em 

ZE ã o 
É * ” 

FE 

  
1927 Projeto do Edificio A Noite, com Joseph Gire; 

remodelação da entrada principal de Palácio do 

Itamaraty; 2º lugar em concurso para projeto dos 

arquivos, biblioteca e mapoteca do Ministério 
das Relações Exteriores, com Joseph Gire; ar- 

ranjos na ilha Brocoió, com Joseph Gire, 

1928 Classificação em 2º lugar em concurso para a 
* embaixada da Argentina, com projeto “moder- 

no” (como se sabe, o vencedor do concurso foi 
“Lúcio Costa, com projeto eclético); participação. 

no concurso para projeto do palácio do governo 
do Estado de São Paulo, com Jóseph Gire; re- 
sidência Caio Prado, à avenida Higienópolis, São 
Paulo, com Joseph Gire (demolida em 1952); 
apartamento Luiz Pereira, na Ponta do Calabou- 

ço, Rio de Janeiro; biblioteca municipa!, à rua 

General Câmara, Rio de Janeiro; apartamento 
Cármen Lopes, à praça Marechal Deodoro, São 
Paulo; residência João Borges Filho, Rio de Ja- 
neiro, | 

1929 Prédio Pirapitinguy, São Paulo (demolido); Edi- 
fício Saidanha Marinho, São Paulo. 

1930 Transfere-se para São Paulo, responsabilizando- 
se pelos projetos arquitetônicos da Sociedade 
Comercial! e Construtora. 

1932 Residência Sylvio Portugal, à rua Padre João 
Manuel, São Paulo. 

1933 Chácara Alfredo Maria Júnior, em Jacatepaguá, 
— Riode Janeiro. : 

1934 Residência Carlos Amaral, à rua Sabará, esquina 
. Marquesa de Itu e Silva Jardim, São Paulo. 

1935 Deste ano em diante: viaduto do Chá, São Pau- 
lo; 2º lugar em concurso para projeto do edifício- 
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Perspectiva do vale do 
Anhangabaú e o novo 
viaduto do Chá, projeto . 
vencedor em concurso 

público, Desenho de 
Elisiário Bahiana. 

Cortesia Croce, Aflalo & 

  
Gasperini Arquitetos. 

Com c 
| e revoluc: 

| | agora voc 
surgirem 
seu proje 

restaurar 

residênc 
Por rr. 

Multispi: 
€ ClatIvo: 

. . Compar 
condiais 

sede do grupo Matarazzo; Prédio João Brícola, rigorosa: 
do Mappin Stores; traçado do Parque do Anhan- técnica = 
gabaú; projeto de ampliação do Hotel Esplana- Mulu 
da, praça Ramos de Azevedo (local do atual edi- 
fício CBI, de Lucjan Korngold); Jockey Club de os velhe 
São Paulo, em Cidade Jardim; túmulo da famí: infinitas 
lia Crespi, no Cemitério da Consolação; residên- resolver: 
cia Raul Crespi, à rua Inglaterra, 420; residência Insralac- 
Adriano Crespi, à rua Itália, 224; residência Hei- móduloc 
tor Portugal, à rua Groenlândia, 1150; Instituto de A E 
Medicamenta, à rua Caetano Pinto; Parque da 7" 
Aeronáutica de São Paulo, Campo de Marte; re empilhs 
sidência do comandante da Base Aérea de Cum- separaa 
bica. : E na 

1943 Contratado como professor da Escola de Enge Dois 
nharia Mackenzie, depois Faculdade de Arquite eva 
tura. Deste ano em diante: edifícios da Caixa ambierx 

Econômica do Estado de São Paulo, em Piracica- conde 
ba, Bragança Paulista, Rio Claro, São João da - 
Boa Vista e Catanduva; edifício do Ipase, à rua af Exte 

— Xavier de Toledo (hoje Inamps); projeto do Edifi tubul 
“cio Conde de Prates, à rua Líbero Badaró (loca! refriger 
“do atua! Conde de Prates, projetado por Giancar: : Dess 

lo Palanti); fazendas Cincinato Braga (Araras), forro. 1 
Eduardo Ramos (Campinas), Cândido Fontour: al à 
(Valinhos) e Chácara Alves de Lima (Santo Ama A 
ro); Rádio Cultura, à avenida São João (demoli “TM = *&VvIS, 4£ 

sofistic. do) e Freguesia do Ó: Rádio São Paulo (no Alt 
da Lapa); Rádio Record, na via Anchieta, e ar 
ranjos na Televisão Record, avenida Washingtor 
Luís; capelas nas fazendas Cincinato Braga €é 
São João da Boa Vista; capela na Rádio Record 
seminário em Itaici. 

1946 Deste ano até 1949: conselheiro do CREA, repre 
sentando as escolas de engenharia (1946/49) 
tesoureiro do CREA (1947/49); conselheiro nt 
CREA, representando as faculdades de arquite 

: tura (1952). 

1951 Neste ano e no seguinte: reforma da residênci 
Nicolau Zarvos, à avenida Paulista, 1063 (de 
molida); prédio de apartamentos de Cândid: 
Fontoura, à rua Tabatingúera, São Paulo; fábr 
ca de vidros J.F. Wheaton, à avenida Jabaqua 
ra, São Paulo. 

1953 Prédio para o Círculo Ítalo-Brasileiro Gabrie: 
D'Annunzio, em Sorocaba. 

1980 Faleceem São Paulo, 

  

ENA 

*Esta relação de obras foi organizada à partir de um curriculum vitae pr! 
parado pelo próprio Elisiário Bahiana para concurso de ingresso como di 

T centena FAU/USP em 1954. O documento foi obtido pela historiado”; 
Maria Cecilia Naclério Homem Prado. 
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e sr O GE E > PROGRAMA DE PRESERVAÇÃO DE BENS CULTURAIS ARQUITETÔNICOS 

” 

TAI OS E ooo cata aa or Sonic ao 1 ta o Mt oa 

DA AREA CENT RAL DE SÃO PAULO 

  

  

  

28 200 SENEDITO LIMA DE TOLEDO/CARLOS LEMOS —— — ARQUITETOS 

CONJUNTO ARQUITETÔNICO % — PASTA CB " 2. 

BEM CULTURAL ISOLADO FICHA OA E 
  

LOCALIZAÇÃO 
  

ENDERECO PRINCIPAL — RUA LIDEMO BADANO, 39 — 
ENDERECO (Ss) SECUNDÁRIO(s) RUA DO OUVIDOR E RUA SÃO FRANCISCO > ndo 

  

— CARACTERIZAÇÃO DO BEM CULTURAL P.l 
  

NoME EDIFICIO SALDANHA MARINHO 

NUMERO DE PAVIMENTOS USEanCA (14) MAIS DOIS (2) PORÕES 

= 

TECNICA CONSTRUTIVA ESTRUTURA DE CONCRETO E VÃOS ESTRUTURAIS DB TIJOLOS. 

CONSERVAÇÃO: O EDIFICIO SALDANHA MARINHO ENCONTRA-SE EM BOM ESTADO DX CON 

DRVAÇÃO, OAB Dun UM MODO e AAA OS SEUS ASPECTOS ORL&GINAIS, 

  

  

LEVANTAMENTO HISTORICO /RECOMENDAÇÕES 

UM DOS PRIMEIROS ARNRANITA-CEUS DE SÃO PAULO, CONSTRUÇÃO DO L 

NICIO DA DECADA DE 30. DOS MAIS EXPRESSIVOS EXEMPLOS DO ESTILO "ART-DE- 

CO" NA CIDADE, 

POR SEU VULTO E TIPEANTAÇÃO CARACTSNIZA FORTEMENTE -A REGIÃO. 

EM QUE SE SITUA, - 

O PREDIO DESTINA-SE ORIGINALMENTE À SEDE DO AUTOMOVEL CLUB 

DE SÃO PAULO. AS OBRAS ESTIVERAM PARALIZADAS E O PRÉDIO FOI ADQUIRIDO 

PELA CIA,.PAULISTA DE ESTRADAS DE : PERRO QUE ENCARRIXEGOU O ARQUITZTO DÁCIO 

A, DE MORAES DA CONCLUSÃO DA OBRA, 

"EM ARTIGO DA ReVvVISTA POLITECNICA DE MARÇO DE 1934, ESSE PRO 

FISSIONAL INFORMA QUEM PROCEDEU À UMA REFORMULAÇÃO DO PROJETO COM VISTAS 

A SUA NOVA FUNÇÃO, O PRÉDIO ENCONTRA-SE EM MUITO BOM ESTADO. 
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SÉDE DO ESCRIPTORIO CENTRAL DA 
CIA. PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 

DACIO A. DE MORAES 
engenheiro orchitecto. 

EDIFICIO «csaldanha Marinho . propriedade. hoje, da Companhia Pau- 

lista de: Estradas de Lerro, quasi terminado para o seu novo des- 
tino, merece, certamente, uma resenha de tudo o que se relaciona 

com a sua transformação, novas adaptações e criterio da sua utilisação fulura, 
Esta grande construcção já estava atacada em sua maior parte e bem proxima, às- 
sim, para attender 4 sua pruneira finalidade: — séde do Automovel Club de 
são Paulo, 

* Paralysadas estas obras, esteve o Edificio pralicamente negociado. com à 
Prefeitura da Capital, Tive, então. opportunidade de elogiar 0 encaminhamento 

desta interessante operaeão. pelo então Prefeito, Fng.o Henrique Jo Guedes, Pu 

bliquei nessa época uma entrevista reletiva e muito favoravel à consecução desse 
negocio, superpondo o valor do immovel aos demais aspectos discutiveis: — cara- 
cter estetico, difficuldade de adaptações e impropricedade como séde da Prefeitura, 
si bem que assim fosse por uma série de annos ou pesimanencia dilatada, mas nun- 
ca definitiva, | 

E não tardou a vir a confirmação do valor desta grande mole, já bem de- 
  batida. | TOY EEE : 

: Não se realisando esta operação, tão bem encaminhada pelo Dr. Guedes; 
tive logo à agradavel surpreza com à divulgação de haver a Dircctoria da Com- 
panhia Paulista decidido rapida e vantajosamente a realisação desta importante 
acquisicão. Em seguida, uma outra surpreza vinha trazer-me nova satisfação: 
o honroso convite que a D. Directoria da Paulista me fazia para chefiar à re- 

construcção geral das obras e o novo delineamento das plantas com as suas 
possibilidades, fins e programma totalmente diversos: — séde do Escriptorio 
Central da Companhia com às suas novas installações, transformação dos demais 
pavimentos para grandes emprezas ou escriptorios de importancia, obedecendu-- 

se, pois. o criterio de renda ao restante do edificio. 
Reingressando na. Companhia Paulista e assumindo no mesmo dia a di- 

*ecção das obras, logo após o convite. recebi dos distinctos Collegas da Socie- 
dade Commercial e Construcetora Limitada o immovel, com as suas obras então 
paralvsadas e a listi do “pessoal que vinha exereendo às funceões de guardas, 
almoxarife. serventes, ete. Determinei que este pessõal continuaria nos seus 
postos. sem soluvceão de continuidade; que esperaria, assim, o empenho de todos 

na bóa ordem e no sentido de erienlar-me o quanto possível de todos os deta- 
lhes da grande obra com firmeza e toda à realilide; que não deixaria de 
manter à todos até o fim dos servicos. si assim procedessem. com lealdade e de- 
sassombro .:. "Todos estes funccionarios corresponderam ão compromisso € cou"- 
tinuam, ainda, nos seus postos. Éra mister pensar desta forma, pois recebia n'aquel- 
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le memento um tnvenicrio de moateriaes existentes nas obras, que correspondia 2 

cresea de 13 enntos de reis, 

di, Sem cogitar de pregramma, resolvi iniciar NESSE NICSINO OS Servicos 

que reclamavam, à simples inspecrão. o maximo de previdencia. Basta citar à ( Í pecec 
salvação, que se fazia premente, de todas as excellentes esquadrias de ferro, caixi- 
lhos e mais detalhes, já muto nrejudicados com à acção do tempo. 

Comecei este servicu com uma turma que foi augmentada sempre àá razão 
que a minha officina (forja e ferrveiros; installuda com toda urgencia. pudesse 

confeccionar para cada raspador das esquadrias um jogo de ferramentas com 

dimensões e typos apropriados para attlender 4s formas e todos os perfis dos fer- 

ros, já bem earceormidos e cobertos de ferrugem. 

Outra providencia imediata e urgentissima foi a desmontagem dos veluos 
andaimes. eujo exame exigiu não vascillar diante do perigo. Os andaimes já cexis- 
tium ha mais de dois aros e era natural o seu estado muito precario. Convidei 
um Collega especialista para euidar deste problema, determinando que viesse no 
dia seguinte uma lucenia seleceionada em grandes obras e estructuras de madeira, 

para que, sem Deriso e riseo de vidas, procedesse à desmontagem das peças mus 

compromettidas do coniuncto, Esta providencia resultou feliz, gracas à exceliente 

turma de carpinícivos, que agiu com firmeza e perícia profissional, 
Cutras medidas de caracter ursente fóram assim resolvidas simultaneamente, 

enjuanto, com vagar e muita calma, conseguia eu formar, aos poucos. um criterio 
geral de todas às obras e respectivos pavimentos. o 

O problema não éra simples. Como estou escrevendo para futuros e esperan- 

cosos obreiros de São Paulo, desejo palestrar com à veleíidade «(de conselheiro, 

sem o lyrismo natural de todos que abraçam com enthustiusmo a linda profissão 

de Edificar! | 
Com mais de 30 annos de actusção profissional nos acontece, bem vezes, 

SUccessos faceis é de grande repercussão, entretanto, para 0 nosso fóro intimo, 

amor proprio e satisfação moral, Desta vez, contudo. senti certa apreensão ou 
receio da honrosa tarefa, porque o preblema éra todo especial e à sua solução 
não permmiltia coliocarame. à priori, muito à vontade, ! 

Éra à vez, portanto. da razão seperar à todo e qualquer impulso da 

invginacão ou de ordem sentimental) que tanto sediuzem aos aretitectos, 
gramina precisava ser do nuximo reuiism muito bem pensado e nada precipi- 
tudo. Era mistér à : tarcar no nessamento todo o systema da construcção nas suas 
linhas  geraes, fera dánguelle complexo de obras que ainda perturbava à se 

quencia de qualtuce jdéa clara que beim correspondesse ao espirito de unidade 

orgadica de todo o Edificio ou exigencias comuns à lodos os pavimentos. Coin: 
a ordem e prosesuimento de todas às demoiições, ainda parciaes. conscgui ar- 

chitectar a estructura de todo o Edificio. com facil abstracção de tudo que ainda 

existia e desafiaria 406 mais arguto engentreiro que não persistisse. tambem. em 
errar sem rumo é vom cessar pelos escanintos das oras e pos todos os nndares 
alravancados, do cata de impressões. Quando consegui veter todos os pavimen- 
tos de meniariea. de forma a ajuizal-cos seperpostos uns aos outros. considerando 
os respectivos pós diveitos. typos de junellas, ete,, ele, iniciámos, timidamente 
& projectar 63 primeiros esteios ou modificações de cada andar jsolado, sem- 
pre de harmonia com os imperadivos da estruetara e installuções geraãaes, E 9 
tarefi so ento se foi tornando mais aniinadora, Já se podia deterciminar às 

situações niuaís favoraveis para às instalações sanilarias, abandonaâando-se outras 

possibilidades pareiães ou issladas, Peste modo fomos apurando a clareza orga- 
nice de tudo que deveria ser contumum à todos os andares, o que de modo ne- 

ulbum poderia essstir pela natursea e finalidade do Edifício, aoteriormente destin: 

do à sede de um sixuoso Club, 
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Com 4 determingaeao suscessiva ie situavões fixtins e communs à todos 65 

pavimentos, podiamos savalielanente nlensitíear oe dar malor enThillude às de- 
MIO: ue inseto a estas) contisesdes Começa e 1 testam se insithieres 

e aproveitar todos ns canos que não attendiam 20 espirito das novas obrus. 
| Não tardou à ser esta remocão generalisaãda e completa, Não foi outra à 

consequencia com todos os remaes. envanamentos de Ilus. aliás, já bem prejudi- 
cados com a aceão do tempo sobre ns lages do edificio, Assim, pois. de forma 

precavida e bem pensada. fómos prosceguíindo normalmente, mas... interessante. 

de um modo continuo e radical, Hoie não sevia difficil imuavinar-se este resui- 
tido mas não deixo de eonfessar que agi de aceórdo com as soluções logicas 
e consequentes, que se impunham e nunca com à antecipação temeraria de I6:4- 
ginar soluções «eaprioristicas , 

O aproveitamento de canos de agua, extolttos e outros materiaes que precisa- 

vam attender ás exizgencias do Club, subiu à um valor superior à trinta contos 

de reis, O ; 

Chegando ào terimo das situações de duvídas ou vasciilações, já sabitumos. 
então, que só éra possivel construirem-se duas luges nos niveis dos vasios cor- 

respondentes ao grande salão de festas (entre o 6.º e o7” unmndares; e do 1.º 

pavimento e vasto doe carilifoornn do rez do chão, Tiniamos que reforear «us 
nervuras do Tudier com fortes paredes de respaido até o nivel do porão infe- 
fiva para receber úma iag poforgada em toda à sua extensão, 

Estas Juges intermediarias que augmentarato, no Edificio. cerea de 1.06 
ints.? de áreas uleis, — fóruin projectadas e exceutadas por: adiministração poja 
Sociedade Commercio] + Constructora Limitada, 

Os projectos, caiculos e detalhes respectivos forum muilo bem planejados 

e seriam dignos de uma publicação especial, por se tratar, tambem, de um lra- 
balho especial e onde o criterio de distribuição uas cargas foi engenhosumento 

pensado. 
Terminamos, afinal. com a conclusão defimitiva dos trabalhos de prepara- 

ção e começo dis obras novas. | 
Para illustrar à razão das demolições radicaes, suceessivas e precipitados. 

publicamos as plantas dos andares 5 e 10, respectivamente, antes e agora, Por 
estas transformuções poder-se-á concluir o que deveria acontecer com os demais 
pavimentos, afim de imaginar-se um cerlo progranme, então e tão sómente porue 

a situação já perinittia e à nova estruetura organiea do Edifício se impunha com 

bastante ciareza, " 
é Para bem concretizar o nosso caso e toda esta Jonga historia, basta. compa- 

rarmos um caso classico de arranha-céu com o6 andares, Exagerando-se um pou- 
co, teriuinos duas plantas: 1, do res do chão e | do andar 1.º até o 40.90... ho 
nosso caso tinhamos um Edificio com 14 pisos e 14 plantas muito diversas e pés 

direitos differentes. para transforinar., de forma a obedecer o criterio, condisões 
techrsicas & economicas do enorme arranha-céu de 50 andares iguaes e com » 

mesmo pé direito. O nosso caso, portanto. não éra tão siaúples e. como foi pre? 
visto, éra todo especial, 

Construcecão prepriamentes Algumas soluções indicadas pela sua propria ua- 
turéeza nos obrigaram a resolver sobre à intencão de um «grande salão de chá 

no 13 andar, pois. nenhuma outra solução seria tão bem indicada, dadas às 
condirões peculiares deste bello pavimento. Dispondo de enormes janellões. ter- 

traços e ligucões directas com o terraco de andar 11,6, tem ainda, este Salão. 
todos os reguisitos para à sua uvtomomia é dependencia. dispondo de excel- 

lente Copa e Cosinna, Vestiarios e instaliações luxuosas. À vista dabl descor- 
tinada surprehende à todos os visilantes, Para: atilisaáção do salão do andar à. 

antigo Restaurante do Club. foi indicada à solução seguinte: servirá o mesmo p: ra 

TA o o 
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às Assemblóas geracs da Companhia Pazlista e cer destinado tambem á reuniões. 

cuncertos de camers. esnferencias 2 mais mistéeres eompatívels com o regune «que 

será es! wbelceido, Fste Lello salão que tem um eixo de quasi 40 ml, por 10 mi. 
de largúura é de grande cefíeito e se presta admiravelinente às Tins acima 
imaginados, Dispõe taumben este satão de um elegante Rar, optimos vestiarios : W 
é pequena essinha para chá ou café, À sua autonomia é tambem completa e tudo: $$ u* 
é disposto com luxo e conforto, o + 
RESTAURANTE: Este subsolo nos preocupou por alguns longos mezes, pois não do 
inaginavamos uma twsbieão que correspondesse em valer à sua grande extensão — | Í 

em ares, Para deposito não havia aceesso, polis que o salão está abaixo do 

nivel da Rua. na frente do cdifício e ds lado posterior ficam às suas dependen- 
cias muto acima da ladeira S. Francisco, Como o salão tivesse pouca Piz e outros 
úefeitos organicos insanaveis, resolvemos estudar à instaliação de um Restaurante 
moderno (typo EBathskelier: pois não seria impossivel conseguirem-se dois ac- 
cCessos interessantes: umÃ entrada com escadaria e porta gyratorin pelo cixo, 
praticamente «da ua Libero Badaró e. outra entrada ou sakhida tambem ele- 

gante. pelo nivel apropriado da Ladeira São Francisco. Esta solução si bem que. 
um tanto dispendiosa, foi incontestavelnzente à unica indicada. O Restaurante tem, 

laumbem todas as suas instaliaçcões de accôrdo com à technica moderna: boas 
camaras  frigorifíicas, fogão a oleo, compressores e todas às machinas necessa- 

rias para as exigencias das grandes cosinhas modernas, O Restaurante foi arven- 
dado inteiramente mobiliado. montando 0 seu inventário à cerea de 1060 contos 
de réis, Este subsolo que poderia render no maximo 5COSC00 mensais. para sim- 
ples deposito de merceadsrias eom nenhum accesso praticavel, está rendendo hoje 
16002000: mezssais, : e 

A Compantsia Paulista na opinião geral e com inteira justica. dolou assim 

a Capilal em um Bestiuranie digno de osso progresso. Na opinião publica ain- 
da todos se manifestam de um modo enthusiastico pela inaneira como está sen- 
doe terminado o seu Edificio e Séde. E digno de nota o facto, ainda. de não 

ser permiltido 20s inquilinos. nos seus coniractos, a fixação de annuncios ou 

cartazes que prejudicam tanto as factadas da nossa Urbs, 
Grganisacão dos servicos: Estr parte. certamente à mais interessante das 

obras, devo deixar pára o proximo arligso. para bem demonstrar emo. em fune- 
cão das particularidades do Edificio. foi necessaria tambem uma eseanisação te 25 oco 
da especial e adeguada ás cireumstaneias. Para o proximo ariigo. pertanto. resor- 

vo a deseripeão é pulbsicaeão destes eiementos concretos e a orientação que pre- 

siliu à resdisação de lodos os servicos internos de acabamento. execucão das fa- 

ciadas, estudos é mãis detalhes interessantes. ' 

Depo antecipar. antes de publicar este 2.º e ultimo artigo o facio. para 
mim da maior importâneia, O justo temor que senti com à honrosa e difficil 
larefa foi uma consequencia natural ec muito destacada da correccão com que 

  

No
si
ta
 

  
a « 

sempre asio à DD, Directoria da Companhia Paulista, O apoio e prova de con- Le 
. ' e . e e. * 3 i 

finca com que inuilo me obrigaram. desde o inicio das obras. os meus jilus- = 
Ires amigos e Directores, não podia deixar de ser um imperativo à correspon- À 
der com o meu nuiximo esforco, - : 

Esta norma de clegancia e elevação que muito bem caracteriza à tradiciens] sq 
adininistraeão da Compantia Paulista muito contribuiu. portanto. para que à 
denuncia da mina responsabilidade e estado apretensivo tentam sua justificativa. | 

Si consesui algum sucvesso relativo, fóram estes factores uma. conseguencia: o ' 
si de todo não tênria correspondido à situação, nada tenho ão meu favor sinão 
esnfessar, ainda. que oe problema éra. de facto, complicado € sério, | 

E praza à Vveus possa eu entregar às ultimas chaves deste grande Edificio. ' 
de modo à confirmar à minha inaíior aspiracão no sentido de !btaver contri- 

buido, tambem, para à continva grandeza da Companhia Paulista, 

s o | 
í 

  RES ORA  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

o à 
OO 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º / (a)   

Interessado: 

Assunto: 

Exmceoman nhtoaan qu dido dx Anula 8 AL : 

voa dt CênmhaeamavÃã do Bd Va o Caldontro 

Moanindha , sede dia Seen de estado da LL 
TUA, . : 

+ C nefenido pedi do 2 mudo do FUI TO 

l2enioos A Conuuva ço) QR Redoaiuns , Tedde OSy+vio 

alo lam a hnstmadnoa Sheila SAoarzYMmam, 

NsannQo à ue? NASA dr olmeas du UANALAHALAS Ao 
/ : 

píidio 6 

A dowmiaçã agem puumsida ; levo 
ivo PA OA ZE altçados 30 e cade Em VW): 

Mo mm AL, TA, Lc e E. Cola no ah Ler 
Za ; | 

LL ANNTELO AL, qtos : 

    
Su A nl VNVA os ; o pure maealim E END 

STR, 2 Or / OD/8S 

CD? PRA Po 
"MARCOS J. CARRIL HG 
latas, Técnico - Substitnista     
  150.000 - VII1-984 

Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Y 
Folha de informação rubricada sob n.º Se 

do n.º f (a) os 

Interessado : 

Assunto: 

   

  

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 11 de MARÇO DE 1985. 

ATA Nº 628 

  

  

O Egregio Colegiado aprovou a abertura de processo 

de tombamento do Edifício Saldanha Marinho, sede desta Secre 

taria de Estado da Cultura, à Rua Libero Badaró nº 39, Centro 

Sao Paulo. 

l. À DT para providências cabíveis 

GP; 11 de Março de 1985. 

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR7/EFac.     

60.000 - 

  

VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

Sao Paulo, 21 de março de 1985. 

Ofício GP-101/85 

P.Condephaat no 23.304/85 

Senhor Presidente, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Historico,Ar 

queologico, Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT o 

processo nº 23.304/85 para estudo de tombamento do edifício 

eneo à rua Libero Badaro, nº 39, nesta Capital,onde fun 

ciona atualmente a Secretaria de Estado da Cultura. 

Em conformidade com a legislação aplicã 

vel a espécie, mais precisamente, às disposiçoes contidas 

nos artigos 142, paragrafo unico, 146 do Decreto nº 13426, 

de 16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamen 

to ou a simples abertura do processo, assegura, desde logo, 

a preservação do bem atê decisão final da autoridade compe 

tente. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria. protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

FnrT9 SEBASTIÃO HERMANO LEITE CINTRA 
  

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A. 

Praça JUlio Prestes, 148 - 19 andar 

CEP. 01218 - SÃO PAULO - CAPITAL 
  

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 21 de março de 1985. 

Ofício GP- 102/85 

P.CONDEPHAAT no 23.304/85 

Senhor Diretor, "o 

Vimos comunicar a Vossa Senhoira que foi aber 

to neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o pro 

cesso nº 23.304/85 para estudo de tombamento do edifício Ss. 

tuado à rua Libero Badaró, 39, nesta Capital, onde funciona 

atualmente a Secretaria de Estado da Cultura. 

Em conformidade com a legislação aplicável a 

espécie, mais precisamente, às disposiçoes . contidas nos ar 

tigos 142, parâgrafo único, e 146 do Decreto nº 13.426, de 

16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento 

ou à simples abertura do processo, assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisão final da autoridade competen 

te. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vossa 

Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

' MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SENHOR 

JAYMF ALÍPIO DE BARROS 

MD. Diretor do Patrimônio -da 

Ferrovia Paulista S/A. - FEPASA 

  

Praça JUlio Prestes, 148 - 19 andar 

CEP. 01218 - SÃO PAULO - CAPITAL 

— Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

Sao Paulo, 21 de março de 1985. 
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Ofício GP- 103/85 À 

P.CONDEPHAAT no 23.304/85 

senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto nesto Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo nº 23.204/85 para estudo de tombamento do edi 

ficio situado à rua Libero Badaró, 39, nesta Capital, On 

de funciona atualmente a Secretaria de Estado da Cultura. 

Em conformidade com a legislação aplica 

"vel a espécie, mais precisamente, às disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo unico, e 146 do Decreto no 

13.426, de 16/03/79, a deliberação do Conselho propondo 

o tombamento ou à simples abertura do processo, assegura, 

desde logo, a preservação do bem até decisão final da au 

toridade competente.   
Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração.   Í 

. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA | 

Presidente 

SENHOR 

Dr. GIL ANTONIO FERREIRA 

MD. Delegado Titular do 1 Distrito Policial 

  

Parque D.Pedro II, s/nº | 

CEP. 01022 - SÃO PAULO - CAPITAL 
  

JM/rvj 
500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 21 de março de 1985. 

Oficio GP-104/85 

P.CONDEPHAAT nº 23.304/85 

Senhor Administrador, ! ã 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo nº 23.304/85 para estudo de tomba 

mento do edifício situado à rua Libero Badaró, 39, nesta 

Capital, onde funciona atualmente a Secretaria de Estado 

da Cultura. 

Em conformidade com a legislação apli 

cavel a espécie, mais precisamente, às disposições conti 

das nos artigos 142, parágrafo unico, e 146 do Decreto. ne 

13426, de 16/03/79, a deliberação do Conselho propondo O 

tombamento ou simples abertura do processo, assegura, des 

de logo, a preservação do bem atê decisao final da autori 

dade competente. 

Aproveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

o 

SENHOR 

DR. WELSON GONÇALVES BARBOSA 

MD. Administrador Regional da AR/SEÉ-PMSP. 

Av. do Estado, ne 900 

CEP. 01108 -— SÃO PAULO - CAPITAL 

SOO.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ? 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

Sao Paulo, 21 de março de 1985. 

Oficio GP-105/85 

P.CONDEPHAAT nºe 23.304/85 

Senhora Diretora,. s 

Vimos Comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico , 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado -CONDEPHAAT 

O processo ne 23.304/65 para estudo de tombamento do edi 

fiíicio situado à rua Libero Badaró, nº 39, nesta Capital , 

onde funciona atualmente a Secretaria de Estado da Cultura. 

Em conformidade com a legislação aplicaá- 

vel a especie, mais precisamente, às disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto ne | 

13.426, de 16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o 

tombamento ou a simples abertura do processo, assegura des 

de logo, a preservação do bem até decisao final da autori 

dade competente. 
= 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

À MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

  

  

11-984 

Presidente 

Senhora 

SUZANNA CRUZ SAMPAIO 

MD. Diretora do Departamento do 

Patrimonio Historico da PMSP. 

Rua da Figueira, nº 77 - Piso Superior 

CEP. 03003 - SÃO PAULO - CAPITAL 

JIM/rv)  Impr. Serv. Gráf. SICCT     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

US 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

do. PROCESSO n.º. 23304 [BZ css (a) MAB 

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto.EStudo de Tombamento do Edif.Saldanha Marinho, 

sede da Secretaria de Estado da Cultura,sito à 

rua Libero Badaró,nº 39-Capital. 

Encaminhe-se o presente à Presidência,uma vez 

que se encontra em condiçoes de ser apreciado 

pelo Egreêgio Colegiado quanto ao mérito do - 

Tombamento em pauta. 

   

   

      

CONDEPHAAT,29/03/85 

  
      

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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Vo 
Folha de informação rubricada sob n.º 

doí.. Loo a nd320 Fá (9) 

Interessado: bre Gras 

Assunto: Õ AA Virk- AL lo do VW Ía aoÃ Aa 

Vocuadui. A=e Ea Rolo Ao lili — GA 

  

ão Snr. Conselheiro 

dr Mano Savel 
para relatar 

S. Paulo 07] 0 / EM 

M Ones SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

        
150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

G 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

do..P..CONDEPHAAT = n.23304 85 (,) 
  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo do Tombamento do Edifício Saldanha Marinho, sede 

da Secretaria de Estado da Cultura, à rua Líbero Badaro, 

nº 39 - Capital. 

PARECER 

O Processo 23.304/85 teve origem nas bens fundamentadas 

recomendações contidas em ofício datado de 06 do mês p.p. firma 

do pela historiadora Sheila Schvarzman e dirigido ao arq.Marcos 

  

Josê Carrilho, Diretor Tecnico, que, manifestando plena concor 

dância com as considerações desse documento, encaminhou-o, sem 

demora, ao Senhor Presidente do Colegiado (fls.36). 

Examinado esse elemento básico, na sessao de 11 de mar 

ço (Ata nº 628), o Colegiado, por unanimidade,aprovou a abertu- 

ra do Processo de Tombamento(stntese fls.37). 

A celeridade na apreciação e julgamento do pedido inicial 

pelo Egrêgio Colegiado evidencia a plenitude do consenso quanto 

ao acerto da medida preservadora e os elementos, ,insertos neste 

Parecer se nos afiguram, apenas, como referências “complementares 

de ordem cultural oferecidas como subsídios conducentes à con 

+ clusão do propósito motivador do processo. 

A denominação do Edificio Saldanha Marinho evoca uma al 

ta expressao do trabalho e da coragem que têem sido as caracte - 

risticas definidoras do efivolver do Estado de Sao Paulo.349 Pre 

sidente da Província (1867 a 1868) e Primeiro Signatário do Ma 

nifesto Republicano de 1870, o Conselheiro Joaquim Saldanha Ma 

rinho, pernambucano, governava a Provincia quando pela primeira 

vez uma locomotiva de "Sao Paulo Railway" silvou na orla do Pla 

nalto, propiciando a que o douto Euripedes Simoes de Paula defi 

niu como "a segunda fundação de Sao Paulo"; pois, ligado, pela   via ferrea, ao mar, o modesto burgo de estudantes e tropeiros 

dos Campos de Piratininga transmudou-se na "Metrópole do Cafeé " 

do feliz conceito de Ernani Silva Bruno é encetóu à marcha estu 

gada que, em pouco mais do que um século, a tornaria a maior rea       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º VI 

do..P - CONDEPHAAT me 23304, 85 E) 
  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto:Estudo de tombamento do edifício Saldanha Marinho, sede 

da Secretaria de Estado da Cultura, à rua Libero Badaro, 

nº 39 - Capital 

lizaçaão urbana de todo o decorrer da Historia da Humanidade ao 

Sul da Linha Equatorial. 

Para imortalizar o nome àde Saldanha Marinho bastaria sua| | 0 

marcante presença na iniciativa ÀS funfaçãovãa Ss Ps se o 

Estradas de Ferro — empresa viaria que, vital para o empolgante 

evolver do Estado de Sao Paulo, constituiu-se, por longo tempo, 

exemplo de amplitude mundial de capacidade técnica e administra 

EiVva. 

O Projeto. 

O arquiteto autor do projeto do edifício foi Elisiario 

António da Cunha Bahiana (1881-1980), carioca, graduado,em 1920, 

pela Escola Nacional de Belas Artes, que apos, em 1927, ter com 

Joseph Gire, elaborado os planos do edifício de "A Noite" do 

Rio de Janeiro, considerado na época (1927) o mais alto predio 

em concreto armado do mundo, deslocou-se, em definitivo, para 

Sao Paulo, onde, durante muitos anos, trabalhou para a Socieda 

de Comercial e Construtora Ltda. — empresa de liderança no, en 

tão, extremamente dinâmico mercado de construçoes paulista. A 

qui, embora tenha executado projetos de relevo no acervo de o 

bras realizadas na dêcada de 30, como representante destacado 

da geração imediatamente anterior à do movimento modernista da 

Arquitetura Brasileira, é lembrado sobretudo como o projetista 

do novo viaduto do Chã, inaugurado em 1936. Foi dos pioneiros 

no Pais no uso racional do concreto armado em sua linguagem geo 

métrica mais simples: a "art deco". 

A Construçao:   

O edifício destinava-se originalmente a ser do Automo 

vel Club de São Paulo. As obras, executadas pela Sociedade Co 

mercial e Construtora Ltda.,foram;em adeantado estádio, inter- 

rompidas e o imóvel adquiridi pela Cia Paulista de Estradas       
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Folha de informação rubricada sob n.º 
  

doP.. CONPEPHAAT......n23304/..85... (a) 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto:Estudo de Tombamento do edifício Saldanha Marinho, sede 

da Secretaria de Estado da Cultura, à rua Libero Badaró, 

ne 36 = Capital 

de Ferro que, com o proposito de ali instalar seu Escritório Cen 

tral (transferindo-o do Largo de São Bento, onde estava localiza 

do desde 1887), encarregou o renomado arquiteto Dacio A. de Mo 

raes de concluir a construçao. Em artigo inserto no número de mar 

ço de 1934 da Revista Politécnica (fls. 29 e 30) o arq. Dácio A. 

de Moraes explana minuciosamente a reformulação do projeto para 

adaptá-lo às novas finalidades. Durante o periodo de interrupção 

das obras, a Prefeitura de Sao Paulo — cujo titular era o eng. 

Henrique Jorge Guedes — manifestou vivo interesse em adquirir o 

imovel, para nela instalar-se. 

Para situar o prédio no contexto arquitetonico da vibran 

te Capital paulista transcrevemos excertos da magistral sinóôpse 

elaborada pelos arquitetos Carlos lemos e Benedito Lima de Tole 

do para o "Programa de Preservaçao dos bens culturais e arquite 

tônicos da Área Central de São Paulo", da COGEZP: 

"Um dos primeiros arranha-ceus de São Paulo. Construção 

do início da decada de 30. Dos mais expressivos exemplos do esti 

lo "art deco" da cidade. Por seu vulto e implantação caracteriza 

fortemente a região em que se situa" (fls.16). 

A Localização:   

Sao Paulo — por ser, talvez, a única grande metropole 

do Orbe cujo local de origem é perfeitamente conhecido — possue, 

nesse sítio inaugural, sua acropole cívica, sentimental e espi- 

ritual: o Pátio do Colégio. 

Na orla ocidental do amplo araxa que alojou O burgo nas 

cente situa-se o Largo de Sao Francisco, onde — no trato que 

constituiu o velho Largo do Capim — estã implantado o Edifício 

Saldanha Marinho, encimando o ingreme aclive conducente às mar 

gens do aprisionado Anhangabaú — o velho Corrego das Alras em 

cujo vale, após as exigências viarias terem inteiramente desfi-       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 22 

do......”.; CONDEPHAAT no 23304 85 (8) 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do edifício Saldanha Marinho, sede 

da Secretaria de Estado da Cultura, à rua Líbero Badaro, 

no 39 —= Capital 

gurado Oo elegante Parque do projeto de Bouvard, se situa um dos 

mais característicos, sugestivos e vibrantes aspectos do comp le- 

xo urbanístico do mundo moderno. 

AO tradicional logradouro, que há mais de três séculos 

e abençoado pela igreja que Leonardo Arrovo lembra como "a mais 

querida de Sao Paulo", pela convergência de ocorrências históri 

cas de natureza coincidente, Ousariamos definir como "a âgora 

cultural da cidade" — local adequado, pois, à permanência defi 

nitiva da Secretaria de Cultura. Justifiquemos historicamente a 

denominação enobrecedora: Ali, hã 158 anos, o velho cenóbio fran 

ciscano foi escolhido para sede de um dos dois Cursos Jurídicos 

pioneiros (o de Sao Paulo e o de Olinda) e decisivos para que 

a nossa cultura se emancipasse de Portugal (poderiamos dizer de 

Coimbra), e, no campo do Direito, elevando-se da penuria aponta 

da por Plínio Barreto na Constituinte de 23, tenha atingido O 

nivel mais alto no Continente Americano. Mas ali, também, foram 

temperadas armas políticas para nobres lutas pelo Direito, pela 

justiça e pela Democracia. 

Ainda nessa área predestinada às iniciativas esparzido 

ras de saber, no bela edifício "art nouveau", DESTES pOr Carlos   Ekmann, desde o primeiro decênio deste seculo, funcionou. a,hoje, 

Escola de Comércio Álvares Penteado — pioneira aos cursos prepa 

radores de dirigentes e colaboradores graduados das atividades 

mercantis, valorizadoras do trabalho de produção paulista — ge 

radora decisiva de riqueza nacional. Nesse mesmo prédio de ador 

nos floreais foram iniciados, com aula proferida pelo sábio Ce 

lestino Bourroul,a 3 de abril de 1913, os Cursos da Faculdade de 

Medicina hoje integrante da USP e instalada nos edificios majes- 

tosos de Pinheiros. E, seguindo o fadário nobre do Largo de Sao 

Francisco, ainda nesse edificio, tombado em 81, tiveram inicio 

os Cursos de Faculdade Paulista de Medicina e da Escola de So       
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Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do edifício Saldanha Marinho, sede 

da Secretaria de Estado da Cultura, à rua Líbero Badaró, 

nº 39 - Capital. 

ciologia e Política da USP. 

E no proprio Edificio Saldanha Marinho, no 129 andar ,em 

dezembro de 1934 — época em que a entidade congregadora dos cnge 

nheiros de São Paulo era dirigida pelo lider impavido do desen - 

volvimento nacional que foi 2a Roberto Simonsen — intalou-se, 

para permanecer até 52, O Instituto de Engenharia, a associação 

profissional que, a par de agrupadora de artifices vanguardeiros 

do progresso nacional, é grande estimuladora do evolver de conhe 

cimentos tecnológicos, essenciais para que o Brasil avance para 

o proscênio da Civilização Hodiferna. 

E ainda neste sector urbano, no salao nobre da tradicio 

nal Faculdade de Direito, 139 figuras exponenciais da sociedade 

e do saber paulista reuniram-se, a 19 de novembro de 1894, para 

a assembleia de fundação do Instituto Historico e Geográfico de 

São Paulo — a mais antiga entidade cultural do Estado — que per 

manece sediada a poucos passos do Largo de São Francisco. 

Todos esses fatos evidenciam éstar à Secretaria coorde 

nadora e incentivadora das atividades culturais da Província Ban 

deirante instalada no local que o processo histórico lhe desig- 

nou. 

Solicitamos, poóls, nos seja permitido recomendar :que   para com as caracteristicas atuais, constituir sede permanente 

desse órgao de Administraçao Estadual, seja tombado o Edificio 

Saldanha Marinho, aduzindo em favor dessa sugestao mais um fa 

tor, ainda perdurante, que — diriamos — de natureza pragmatica, 

extraido da apreciação feita pelos arq. Carlos Lemos e Benedito 

Lima de Toledo no estudo (jã mencionado neste Parecer) elabora- 

do para a COGESP: "o edifício encontra-se em bom estado de con 

servação, guardando, de um modo geral, todos seus aspéctos ori 

ginais".       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do.E « CONDEPHAAT nº. 23304 85 (a) 

  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do edificio Saldanha Marinho, sede 

da Secretaria de Estado da Cultura, à rua Líbero Badaroô 

nº 39 - Capital. 

AÍ está o que temos a relatar sobre o assunto ao Egreéêgic 

Colegiado. 

  
E.T. — Para instruir o Processo recomendariamos um le- 

vantamento fotografico que mostre os ambientes principais do 

predio em causa. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 

  

OS) 
Folha de informação rubricada sob n.º   

do.P.-CONDEPHAAT — n.23304/85 (à 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento do Edifício Saldanha Marinho, sede 

da Secretaria de Estado da Cultura, à rua Libero Badaro, 

ne 3297; Capital. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 13 DE MAIO DE 1985. 

  

  

ATA NO 639   

O Egregio Colegiado aprovou por unanimidade oO pare 

cer do Conselheiro Mario Savelli, favoravel ao tombamento do 

Edifício Saldanha Marinho, sede da Secretaria de Estado da cul 

tura, à Rua Libero Badaro, nº 39, com um aditamento do Conse 

lheiro Carlos Lemos, alertando para à necessidade de serem res 

taurados alguns andares. 

l. À DT notificar os interessados. 

2: AO STCR para dar continuidade aos estudos refe 

rentes a restauração de alguns dos andares. 

GP., 13 de amio de 1985. 

— Ao SOUZA BARROS CARVALHOSA 
: Presidente 

SR/rv)j   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA É 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 = 

"O CONDEPHAAT — 

Sao Paulo, 21 de maio de 1985 

  

Ofício GP-433/85 

P.Condephaat 23.304/85 

Senhor Presidente, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria,que 

o Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 13 

do corrente, Ata nº 639, decidiu aprovar o tombamento do edifício 

situado na rua Líbero Badaró no 39, nesta Capital, onde funciona 

atualmente a Secretaria de Estado da Cultura, de propriedade dessa 

empresa. 

Em conformidade com a legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente, à disposição contida no arti-. 

go 142, parágrafo único, do Decreto 13.426, de 16/3/79, a delibe- 

ração do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura do 

processo, assegura, desde logo, a preservação do bem atê decisão 

final da autoridade competente. 

Nos termos do artigo 143 do supramen- 

cionado Decreto nº 13.426, de 16/3/79, teraãa Vossa Senhoria a par 

tir do recebimento deste, o prazo de 15(quinze) dias para contes- 

tar a proposta do Colegiado, antes que à mesma seja ratificada pe 

lo Secretário de Estado de Cultura, por intermédio da publicação 

da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e apreço. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Engº SEBASTIÃO HERMANO LEITE CINTRA 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A-FEPASA 

Praça Julio Prestes, 148-19 andar 

Capital 

CEP- 01218 

JM/mab 
Llemeno Cava Oeerit SsICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA FL 
' RUA LÍBERO BADAROÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-41311 

CONDEPHAAT 
Sao Paulo, 21 de maio de 1985 

  

Ofício GP-434/85 

P.Condephaat 23,.304/85 

Senhor Diretor, 

Vimos comunicar que o Egrêgio Cole   
giado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 13 do corrente , 

Ata nº 639, decidiu aprovar o tombamento do edifício situado na 

rua Líbero Badaró nº 39, nesta Capital, onde funciona atualmente 

a Secretaria de Estado da Cultura, de propriedade dessa empresa. 

Em conformidade com a legislação a- 

plicável à espécie, mais precisamente, à disposição contida no 

artigo 142, parágrafo único, do Decreto nº 13.426 de 16/3/79, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até   decisão final da autoridade competente. 

Nos termos do artigo 143 do supraren 

cionado Decreto nº 13.426, de 16/3/79, terá essa empresa a partir 

do recebimento deste, o prazo de 15(quinze) dias para contestar a 

proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pelo Se 

cretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação da 

Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Se- ; 

nhoria protestos de estima e apreço. À 

  

      
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor ! 

JAYME ALÍPIO DE BARROS | 
MD. Diretordo Patrimonio da 

Ferrovia Paulista S/A-FEPASA 

Praça Julio Prestes, 148- 19 andar | 

Capital 

CEP.01218   
JM/mab 
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Sao Paulo, 21 de maio de 1985 
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Ofício GP-436/85 
P.Condephaat 23.304/85 2 3 
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Senhor Administrador, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria, que 

o Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 13 do 

S
a
i
c
i
A
 

corrente, Ata nº 639, decidiu aprovar o tombamento do edificio si 

tuado na rua Líbero Badaró nº 39, nesta Capital, onde funciona - 

o atualmente a Secretaria de Estado da Cultura. HS 

Em conformidade com a legislação apli 

câvel à espécie, mais precisamente, à disposição contida no arti- 

go 142, parágrafo único, do Decreto 13.426 de 16/3/79, a delibera- 

ção do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura do pro 

R
o
 

Ao
 

cesso, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisao fi- 

nal da autoridade competente. 

AO ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e apreço. 

> MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor : 

Dr.WELSON GONÇALVES BARBOSA 

MD. Administrador Regional da AR/SÉ-PMSP = + 

Av.do Estado, nº 900 

Capital 

CEP- 01108 
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RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311, 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 21 de maio de 1985 

ofício GP-435/85 

P.Condephaat 23.304/85 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria,que 

o Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão vlenária de 13 

do corrente, Ata nº 639, decidiu aprovar o tombamento do edifí- 

cio situado na rua Líbero Badaró, nº 39, nesta Capital, onde fun 

ciona atualmente a Secretaria de Estado da Cultura. 

Em conformidade com a legislação apli 

câável à espécie, mais precisamente, à disposição contida no arti 

go 142, parágrafo único, do Decreto 13.426 de 16/3/79, a delibe- 

ração do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura do 

processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisão 

final da autoridade competente. 
Ao ensejo, anresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e apreço. 

> SS > 

PA MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.GIL ANTONIO FERREIRA 

MD. Delegado Titular do 19 Distrito Policial 

Parque Dom Pedro IL, s/nº. v 

CAPITAL 

CEP- 01022 

JM/mab 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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— CONDEPHAAT 

São Paulo, 21 de maio de 1985 

Ofício GP-437/85 

P.Condephaat 23.304/85 

Senhora Diretora, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria, que 

o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 13 

do corrente, Ata nº 639,decidiu aprovar o tombamento do edifício 

situado na rua Libero Badaró nº 39, nesta Capital, onde funciona 

atualmente a Secretaria de Estado da Cultura. 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável à espécie, mais precisamente, à disposição contida no arti 

go 142, parágrafo único, do Decreto nº 13.426,de 16/3/79, a deli 

beraçaão do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura 

do processo, assegura,desde logo,a preservação do bem até decisao 

final da autoridade competente. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho- 

ria protestos de estima e pareço. 

O poetas SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

Dra. SUZANNA CRUZ SAMPAIO 

MD. Diretora do Departamento do Patrimonio 

Rua da Figueira, nº 77 

CAPITAL 

CEP- 03003 

JM/mab 

Iimpr. Serv. Gráf. SICCT     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTU? RA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-: 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 21 de mãio de 1985 

  

Ofício GP-434/85 = 

P.Condephaat 23.304/85 

— Senhor Diretor, 

Vimos comunicar que o Egrêgio Cole 

Ãããs do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 13 .do corrente , 

Ata nº 639, decidiu aprovar o tombamento do edifício situado na 

rua Líbero Badaró ne 39, nesta Capital, onde funciona atualmente 

a Secretaria de Estado da Cultura, de propriedade dessa empresa. 

: Em conformidade com a legislação a-. 

plicâável à espécie, mais precisamente, à disvosicão contida no 

artigo 142, parâgrafo unico, do Decreto nº 13.426 de 16/3/79, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo, assegura, desde logo, à preservação do bem ate 

decisão final da autoridade competente. 

Nos termos do artigo 143 do supraren 

cionado Decreto nº 13.426, de 16/3/79, tera essa empresa a partir 

do recebimento deste, o prazo de 15(quinze) dias para contestara 

proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pelo Se 

cretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação àa 

.Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Se- 

nhoria protestos de estima e avreço. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

JAYME ALÍPIO DE BARROS 

MD. Diretordo. Patrimonio da 

Ferrovia Paulista S/A-FEPASA 

Praça Julio Prestes, 148- 19 andar 

CEP.01218 A 1/2v 

JM/mab 
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SECRETARIA DE: ESTADO DA CULTUR: : 
RUA LÍBERO BADARÓ, 38 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
São Paulo, 21 de maio de 1985 

  

Ofício GP-433/85 
P.Condephaat 23.304/85 

Senhor Presidente, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria,que 

O Bgrécio Colegiado do CONDEPHAAT em .sua sessão plenária de 13 

do corrente, Ata nº 639, decidiu aprovar o tombamento do edifício 

situado na rua Líbero Badaró nº 39, nesta Capital, onde funciona 

atualmente a Secretaria de Estado da Cultura, de propriedade dessa 

empresa. o 

Em conformidade com a legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente, à disposição contida no arti- 

go 142, parágrafo único, do Decreto 13.426, de 16/3/79, a delibe- 

ração do Conselho propondo o tombamento ou à simples abertura do 

processo, assegura, desde logo, à preservação do bem atê decisão 

final da autoridade competente. 

Nos termos do artigo 143 do supramen- 

cionado. Decreto nº 13.426, de 16/3/79, tera Vossa Senhoria a par 

tir do recebimento deste, O prazo de 15 (quinze) dias para contes- 

tar a proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pe 

lo Secretário de Estado de Cultura, por intermédio da publicação 

da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e apreço. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Engº SEBASTIÃO HERMANO LEITE CINTRA 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A-FEPASA 

Praça Julio Prestes, l45-19 andar 

Capital 

CEP- 01218     e
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º * 

do P:Condephaat no23304 , 85 (a) CA 
> 

  

CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do edifício Saldanha Marinho, sede 
da Secretaria de Estado da Cultura, situado na rua Libe 
ro Badaro, 39 - 119 and. 

Ao Arq. Raphael Gendler para elaborar Resolução 

de tombamento do bem em questão. 

CONDEPHAAT,, 29 de maio de 1985 

  
ee a Outra da 
Renauluç o (bah 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

doP « Condephaat n.23:304/85 (a) MAB TT 

Interessado : CONDEPHAAT Ó 

  

Assunto: Estudo de tombamento do edifício Saldanha Marinho,sede 

da Secretaria de Estado da Cultura,situado na rua Libe 

ro Badaró, 39, 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT 

em sua sessao do dia 13 de maio último, proposto o 

tombamento do edifício Saldanha Marinho, sede da Se 

cretaria de Estado da Cultura, objeto destes autos, 

tenho a honra de encaminhar à Vossa Excelência,ane- 

xa à contracapa, a respectiva Resolução de Tombamen 

to para assinatura, se assim o desejar. 

CONDEPHAAT,18/6/85 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
  

      

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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— Rua L7bero Badaxo, 39 

    0600/DRI/014/5 São 

Senhor Presidente, 

Fazemos referência ao V, prezado ofício 

GP-434/85, datado de ?1 e aqui recebido em 29 de maio p.fíndo, refe- 

rente ao P, Condephaat 23,304/85, 

Em xetoxrno, gostamtamos de solicitam de 

V.,Sa, UNESA ao processo supramencionado, que cuida do tombamento do 

nosso edístcio (Sabtdanha Maninho sito a RUA LTboOXO Badaxo nº 39, com 

a consequente devolução do prazo para, se for o caso, contestação, 

Tal pedido prende-se ao gato, que não de 

ve ser desconhecido desse E, Conselho, de não termmos sido (mesmo pe- 

ta ex-Cia., Paulista, de que somos sucessores) os constautores do di- 

to edificio, porem, meros adquiréntes - razão pela qual infgelizmente 

não dispomos de subsídios documentais sobre os valores antisticos,anr 
quitetôónicos ou histonmicos do predio em questão. 

No mais, e acreditamos sem esse fato tam 

bem de seu conhecimento, tertamos temdnteneõonmdemetienanmmomeitadorimo 
vel, eis aque desnecessâãnmio lencontra-se atô sob Locação! aos servir 

  

Sem outro particular, no aguardo de seu 

Pá4onunciamento favoravel as nossas pretensões, subsermevemo-nos, com 

protestos de distinto apreço e consideração, 

- 

JAVME ALIPIO DE BAR 
Diretor Junidá e Patrimonial 

    

      

  

7 TT MD : 

- To , die j 
; — ; 

a siim 

Timo, Senhor 

Dna. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histomico, Armtistico e Cultural 

01009 - CAPITAL - SP, 
  

CPC - 1005 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

: o CL 
Folha de informação rubricada sob n. Bos 

  

Of. 214 ". > 
do n (a) 

Interessado: .FEPASA 

l. Junte-se ao processo respectivo. 

2. À Assessora Jurídica para manifestar-se 

a respeito. 

GP., 19 de junho de 1985 

2 ALOE 
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA | 

/ fe Lub Presidente 

10º JAUZIÁ <, 

A 
*. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º É & 

(a) 
Ps Condephaat o 23304/85 

Assunto: Estudo deTombamento do Edifício Saldanha Marinho,seéde da 

  

Oo 

Interessado: CONDEPHAAT 

Secretaria de Estado da Cultura,sito à rua LÍbero Badaró 

nº30 - Capital 

À DT oficiar nos termos da informa- 
* 

S çaãao de fls. 66 

CONDEPHAAT, 04/07/85 

  

    MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

      

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT =—— 

São Paulo, 19 de julho de 1985        = 

Of 
P.Condephaat 23.304/85 

Senhor Diretor, 

| Com relação ao pedido de vista do <ro 

cesso-Condephaat 23.304/85, que versa sobre o tombamento do <=ii 

fiício "Saldanha Marinho", formulado por Vossa Senhoria no ofício 

0600/DRJ/014/5,cumpre-nos informar que nada temos a opor à EL 

citação dessa empresa, desde que levada a efeito neste orgão. 

| Quanto a intenção da FEPASA de locar o 

citado edifício à Secretaria de Estado da Cultura, é assunto ue 

foge à competência do CONDEPHAAT, devendo essa empresa dirigir-se, 

nesse sentido, diretamente ao Gabinete do Senhor Secretário da 

Cultura. 

Ao ensejo, apresentamos à Vossa Se25O 

ria protestos de estima e consideração. 

Fr eCPoa PDP E—— 

— MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

JAYME ALIPIO DE BARROS 

MD. Diretor Jurídico e Patrimonial da 

FEPASA-Ferrovia Paulista S/A 

Praça Julio Prestes, 148-19 andar s/138 

CAPITAL- CEP- 01218. 
  

JM/mab 

    500.000 -- 11-9B4 | Impr. Serv. Grá? 1221
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

7 
Folha de informação rubricada sob n.º = 

P.Condephaat n 2330485 (a) 
Ô 

  

CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do edificio Saldanha Marinho,sede 

da Secretaria de Estado da Cultura, sito na rua Libe 

ro Badaró, 39-Capital. 

Cumprido o r. despacho de fls.67, através do 

ofício juntado a fls. 68, remetam-se os au- 

tos à Presidência para dos devidos fins. 

CONDEPHAAT,, 24 de julho de 1985 

  

    Diretora gubstituta 

  
  
  

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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/ HF FEPASA FEST. 
5800/PRE/16/2 /5 são Paulo, à de f“% de 1985 
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ec po 

23.3oY/PT qult PE 
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s 

Senhor Presidente, 15/? PS 

A FEPASA, através do ofício O600/DRJI/ 

014/5, manifestou-se sobre o tombamento do Edificio Saldanha Marinho, 

solicitando vistas ao processo respectivo. 

Reiterando os termos do ofício citado, 

solicitamos manifestação de Vossa Senhoria. 

Renovando protestos de elevada estima 

e consideração, subscrevemo-nos, 

atenciosamente, 

SEBASTIÃO HERMANO LEJAE CINTRA 

DIRETOR PRESIDENTE 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

DR. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

MD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO, ARTÍSTICO E JURÍDICO - CONDEPHAAT 

RUA LÍBERO BADARO, 39 - 11º ANDAR 

  

  

01009 - CAPITAL - SP. do. 

sã 0 ; 

VA     
    CPC - 1005 
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ESSES FUSOS E MES TE PER Ar e A a = Ea o E 
mento do Edificio Saldanha Marinho, vimos comunicar-lhe US Nso 
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ea: ON OT C EUA se 1 Es a seis SET EXE : Radio | h Fr processo devera ser efetuada neste CONDEPHAAT. 

(D
 O ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

* “ L - A CR 5 e. pá ria protestos de estima é apreço. 

= — = = — e—— > CI ais CER IE AE DER 
A aeee CAT ca aa 

2 MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Sebastião Hermano Leite Cintra 

DD.D1LY etor Presidente da 

FEPASA-Ferrovia Paulista S/A 

Praça Julio Prestes, 148-19 andar 

CAPITAL- CEP- 01218 
—scr—— 
  

JM/mab  
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    ASSOCIAÇÃO DE PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA FERROVIÁRIA   

  

São Paulo,03 de junho de 1986. 

144/86/50 

Prezado Senhor, 

Solicito vistas ao processo de Tombamento do Edificio Saldanha Marinho, 
antiga sede da Cia.Paulista. 
sendo o que oferece para o momento, firmamos votos de estima e conside- 

ração. 

Atenciosamente, 

  

  

RECERI 

CONDEPHAAT.8 / <6e 8 
A 

      
  

  

ÃO 

Ilustrissimo Sr. 

Prof .Modesto Souza Barros Carvalhosa 

D.D.Pres.do Condephaat. 

Nesta. 

Em sua resposta, favor mencionar a nossa referência. 

Rua Ciro da Costa, 43 c.7 Fone(011)62-3071 Cx.Postal 61018 CEPO05007 S.Paulo SP Brasil      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

DISCURSO DO PROFESSOR MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA, 

PRESIDENTE DO CONDEPHAAT, POR OCASIÃO DA SOLENIDADE DE TOMBAMEN- 

TO DO EDIFÍCIO SALDANHA MARINHO 

SÃO PAULO, O8 DE SETEMBRO DE 1986. 

  
500.000 - 11.984 Impr. Serv. Gráf. SICCT  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  500.000 - 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

Falar do arquiteto Bahiana, o homem que 

concebeu este prédio, é tarefa grata tanto pelo valor principal- 

mente de sua obra, como pelos atributos pitorescos de sua perso- 

nalidade. Poderia parecer: estranho que numa homenagem, se escapas 

se do habitual laudatório para registrar aspectos e qualidades 

individualizadoras do homenageado, se estes nao se repetissem na 

quilo quê criou. 

Bahiana, nascido no Rio de Janeiro em 

1891, em plena "belle époque", herdou de sua cidade a bonomia a 

par de um gosto pela vida, compatível com seu temperamento artis 

tico, ao lado da perseverança, de uma atençao aos detalhes propi 

os da época, que o levava a um perfecionismo extremo, marca da 

disciplina vitoriana, 

Elisiêário Antonio da Cunha Bahiana, cres 

ceu em uma família de engenheiros e arquitetos renomados. Assim, 

aos 17 anos, em 1908, encaminhou-se para a Escola Nacional de Be 

las Artes, onde findojy6 anos de estudos, diplomavam-se os .futu- 

ros engenheiros-arquitetos do tempo. 

Interrompe no quarto ano à Seu curso 'eê 

vai ganhar a vida como desenhista, contratado primeiro pela Mari 

nha e depois pela Estrada de Ferro Itapura-Corumbaá. A beleza do 

desenho de seus projetos devem muito a esse aprendizado específi 

co. Permanece sete anos nessa labuta, quando resolve retornar 2os 

estudos. Com a maturidade adquirida na vida prática, obtêm o pri 

meiro lugar nos três anos finais de Faculdade, pelo que lhe foi 

outorgada a Grande Medalha de Prata, em 1920. 

11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

T1 
2, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

5 

TO um) To Â ST 
       

      

SS AI Ie DS RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 
Au SE ú 

ES De SA E 
     

  

TETO E 

O Rio de Janeiro de então, vive os prepa 

rativos febrificantes da grande festa que seriagCentenário da Inde- 

pendência do Brasil, concretizada pela Exposição/Bahiana, recem for 

mado, associado com Mário dos Santos Maia, não se 280), concorre o —— 

com um projeto para a Porta Monumental e a Fonte Luminosa, ficando 

  

com o segundo lugar.Apezar do resultado, participa construindo o pa 

vilhão da Navegação Costeira e o de J. Tornicroft. 
TE en efa 

Ainda nesse ano, juntamente com Mario 
ÓTTTOO————— 

Santos Maia e Enoch Rocha Lima projeta todos os edificios para uma 

  

  

cidade no Paranaá onde, além dos desenhos, exercita seus conheciméntos 

de urbanista .Eudo lhe interessa, enfrenta a construção de uma Usina 

termoelétrica, reforma residências, projeta túmulos, monta uma ola- 

ria, participa de concurso para o pavilhão do Brasil, em Nova York. 

Tudo isso, é como à preparação para a 

grande afirmação de seu talento: o projeto com Joseph Gire do edifi 
LM——————E— ne 

cio "A Noite", considerado na epoca, 1927, o mais alto predio de 
Nu ——— 

concreto armado, com seus 21 andares,cuja estrutura fora racional 

mente calculada por Baumgarct, o mesmo do futuro Ministério da Edu- 

ção. A linguagem adotada é "art-deco" geométrica, discretamente orna 

mental, a serviço da avantajada volumetria permitida, pela estrutura. 

É conveniente lembrar seu contraponto paulista o "Martinelli", dife 

rente no tratamento, pois totalmente eclético, porêm semelhante na 

afirmação da tipologia americana do aranha-ceêu. 

Ja seguro, começa em 1928, o seu convi - 

vio com a "Pauliceia Desvairada", a cidade que mais crescia na Ame- 

rea resultante da acumulação da riqueza cafeeira. 

De início vê recusado, o seu projeto jun 

tamente com o de Flávio de Carvalho, Pela Comissão Julgadora de Pro- 

jetos para o Congresso Estadual de Sao Paulo. Flávio mandara um pro 

jeto-impacto e Bahiana reiterara a importancia do novo, implicita - 

11-98B4 Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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mente conotado pelo pseudónimo que adotou YInôóvator" e pelas propor 

Çoes incomuns do edificio, que lembra o de Saarinen para o Palácio 

da Liga das Nações. Através de sua colaboração com a Sociedade  Co- 

mercial e Construtora, em 1928, começa a sua fase paulistana. Com a 

residencia de Caio Prado na Av. Higienópolis, o prédio "Carmem Lo 

pes" na Praça Marechal Deodoro e o edifício "Pirapitinguy'na Rua 

Boa Vista, Bahiana se obriga a pensar numa São Paulo moderna, urba- 

nisticamente renovada, porém contida em um perímetro antigo. 

Sua transferência para ca, em 1930, pro- 

move a renovação do centro da cidade, que adquire com seus projetos 

as estruturas constitutivas da leitura urbana de São Paulo, tais co- 

mo: o Edifício Saldanha Marinho - O nosso -, conhecido como "Ferro 

de Passar Roupa", a cavaleiro sobre o vale, apontando para os novos 

espaços da expansao. O atual yiaduto do Chá, que completa essa 

transposição e que a sedimenta com o Edifício "João Brícola" - Oo 

Mappin. Na passagem idealizaoParque Anhangabaú ea remodelação do 

Hotel Esplanada, atrás do Municipal, e a sede do INAMPS na Xavier 

de Toledo. Por isso, quando se fala em transferência do Centro Ve- 

lho - O Triângulo ="para alem viaduto, equivalte falar do domínio or 

denado pela criatividade de Bahiana. 

Porém, ele não para al, avança com a ci 

dade. Projeta residências tanto no espigao da Paulista - a da fami- 

lia Zarvos, como desce ao Jardins, colaborando para a feição " sui- 

generis" desse bairro (residencia de Raul Crespi na rua Inglaterra,de 

Adriano Crespi na Rua Itália de Heitor Portugal na rua Groenlândia). 

11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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E vai mais além, marca o limite sul com 

o Jockey Clube, o limite norte com o Parque da Aeronâutica: O 

Campo de Marte, a divisa leste lindeira com a zona fabril:o prê 

dio da Secretaria da Fazenda, o paluarte oeste com o auditório 

da Radio Cultura, na abertura para o horizonte da Avenida Sao 

João ou a Rádio São Paulo plantada no Alto da Lapa, alçando O 

espaço nas ondas do éter. 

Apos esse período prolífico, em . 1943, 

harmoniza sua atividade profissional com a dedicação didatica, 

primeiro na Escola de Engenharia e depois na Faculdade de Arqui 

tetura Mackenzie. Continua projetando e construindo edifícios, 

mas, principalmente, cria arquitetos e agrega colegas na Associa 

ção de Classe. Rediscute os principios técnicos que norteiam 

Sua obra com seus pares, propiciando a ponte para o futuro. 

Prepara a moderna arquitetura brasilei- 

ra insistindo na técnica do concreto armado. Escolhe o meio ca- 

minho entre o ecletismo ornamentoso francês ou o despojado ita- 

liano, e o racionalismo da escola comandada por Le Corbusier, 

marcando uma etapa importante, a adaptação do "art-deco" ou fu- 

turismo, nas construçoes brasileiras. 

Seu vanguardismo é externamente comedi- 

do, já que assume uma posição crítica, não abraçando os postula 

dos da arquitetura moderna, Todavia, nao recusa as novas solu- 

Çoes . Assim, neste prédio, que ora tombamos, oculto pelo compro 

metimento com o estilo "art deco", há uma estrutura de lages 

em balanço, independente de colunas, tecnologia construtiva de 

ponta para época.   
Possuidor de temperamento alegre, aman- 

te da vida e dos prazeres que ela proporciona, Bahiana viveu e 

conviveu intensamente com o espirito puro e boemio da epoca, sem 

alardear sua erudição e muito menos a consistência de sua obra, 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

      

   

   
    

   
     

    

        

   
   

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

    

     

   NA
S 

    

$: No) f 

NR) 

SA 

;P LIT 

o 
g | NH f 

SS Ss NS fãs à: fm 
> ia, > ABI 

EA NDT 

q RS 

| ó 

2.1 Í Um 

É "| DS 
STS TELL URARIN 2,28 

    

    
   

so) ” 

que passava anônima mesmo para seus colegas. A simplicidade con- 

tudo, ocultava muitas vezes uma profissao de fé, a crença na ho- 

nestidade das soluçoes arquitetonicas.Até sua morte,em agosto de 

1980, com 89 anos, bastou-lhe como moradia o apartamento no  pe- 

queno edifício que construíra em 1928 na Praça Marechal Deodoro, 

o "Carmem Lopes". Dotado de um fino senso de humor, resultado de 

uma observação aguda, que explodia na. sala de aula, era, ao 

mesmo tempo, distraido espalhando a cinza do indefectível ci- 

garro que lhe pendia dos lábios,pela gravata e pela roupa. Cisma 

va com técnicas sofisticadas de construção, com moedas e selos 

de desenhos policrônicos ou com a abstração das composições clás 

sicas das musicas, ,contidas nos discos em 78 rotaçoes, que coleci- 

Onava. 

Inteligência voltada para os novos eventos 

da Cultura e para a ousadia das novas experiências, sensibilidade 

ordenada e saudosista, seriedade e sentido ludico da vida, Elisá- 

rio Antonio da Cunha Bahiana marcou profundamente de seus traços 

a cidade de São Paulo, na tensao contraditória dos extremos. A 

sua simpatia manifestada no trato e hoje repetida por seus com- 

panheiros de escritorio, os engenheiros Roberto Alves e Francis- 

co Santoro, que nos legaram seu busto, prova da imorredora lem- 

brança dos amigos e alunos. 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 39 DE 8 DE SETEMBRO DE 1986 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de 

suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto 

Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 

de março de 1979, 

R E S O L V E 

Artigo 19- Fica tombado como bem cultural de interes- 

se histórico-arquitetônico o EDIFÍCIO SALDANHA MARINHO, atual 

sede da Secretaria de Estado da Cultura e do CONDEPHAAT, cons 

truido no início da década de 30 conforme projeto do arquiteto 

Elisiário Bahiana, introdutor do estilo "art-deco" em nossa ar 

quitetura, do qual o imóvel em pauta pode ser considerado um 

dos exemplares mais significativos em nossa Capital. 

Artigo 29- Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 

Paulo, autorizado à inscrever no Livro do Tombo competente Oo 

bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39- Esta Resolução entrará em vigor na data de 

sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 8 de setembro de 1986 

  

JORÇGE/DA CUNHA LIMA 
SECRETARIO DA CULTURA 

IMESP — Modelo Oficial 18    
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ESTADO DE SÃO PAULO 

PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 09/09/86 

  

Cultura 
Secretário 

Jorge Cunha Lima 

  

    

GABINETE DO SECRETÁRIO 

— Resolução 39, de 8-9-86 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 
199, resolve 

Artigo 1.º — Fica tombado como bem cultural de interesse histórico-arquitetônico o Edifício Saldanha Marinho, atual! sede da Se- cretaria da Cultura e do CONDEPHAAT, construído no início da dé- — cada de 30 conforme projeto do arquiteto Elistário Bahiana, introdu- | 
  

tor do estilo “art-decô” em nossa arquitetura, do qual o imóvel em Pauta pode ser considerado um dos exemplares mais significativos em 
nossa Capiral. 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo, aurto- fizado à inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referên- cia, para os devidos e legais efeitos. 
Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- blicação.       

   IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modeio Oficial 18  
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8 N & Folha de informação rubricada sob n.º Em CC, 

do..P.:..CONDEPHAAT ,.23304 85... (a DN . 

Interessado: . CONDEPHAAT 

  

  

Assunto: Estudo de Tombamento do Edificio Saldanha Marinho, sede 
da Secretaria de Estado da Cultura, sito à Rua Libero 
Badaro nº 39, Capital. 

À vista da publicação do Diário Oficial do 
Estado de 09/09/86, remetam-se os autos ao Conselho de 

e Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artis- 

tico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT, 

para os devidos fins. 

GS, em | de setembro de 1986 

Em 

QE nr NATAS — 

MANOEL LUIZ LUCIANO VIEIRA 
CHEFE DE GABINETE 

  

/mca 
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Senhor Presidente, 
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— CONDEPHAAT, 
ao TES ESA . ' 

poem eat eccesçeen CU oo 2x. 

São Paulo, 15 de setembro de 1986 

Ofício GP- 1151/86 o 2" "m = 

P.Condephaat-23304/85 | 

Estamos encaminhando em anexo, có - 

pia xerox da Resolução de Tombamento do edifício SALDANHA MARI 

NHO, atual sede da Secretaria de Estado . da Cultura e —do 

CONDEPHAAT, publicada no Diário Oficial do SUS) de 9/9/86. 

Na oportunidade apresentamos protes 

tos de estima e apreço. 

  

   

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente. = 
órbita, 

As . acao a RA 

Senhor 

Eng? SEBASTIÃO HERMANO LEITE CINTRA 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A- FEPASA 

Praça Juljo Prestes, 148 - 19 andar 

Capieab 
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— CONDEPHAAT = | 

A mo E 

o o | : 

| São Paulo, 15 de setembro de 1986 : 
” i 

ho PD A oe : o 

ce Ofício GP-1152/86 SST o Sa = 
: "PP. acondephasto20s0A/8m —— Na á j 

Liso do e Temo 0 ! DE | 

es o... Senhor Diretor, o o MP 7 S = SG 
| Mm + . : ' ' - 2 eo : 

' 

Estamos encaminhando em anexo, cO - -Ã 

pia xerox da Resolução de Tombamento do edifício SALDANHA MARI j 

NHO, atual sede da Secretaria de Estado . da Cultura e do =: 

E, CONDEPHAAT, publicada no Diário Oficial do Estado de 9/9/86. 

o Ná oportunidade apresentamos protes : 

tos de estima e apreço. 
! MA : 

1 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA G 
PDDE E — E a Presidente = ->» 

— Senhor 

- JAYME ALÍPIO DE BARROS 
DD. Diretor do Patrimônio da | 

Ferrovia Paulista S/A-FEPASA. 

Praça Julio Prestes, 148 = 2º andar 

Capital 

CEP 01218 " e. 

— 

        . JIM/md : o
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' . CONDEPHAAT i 
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São Paulo, 15 de setembro de 1925 | 

1 12 

oa A ” 

o > aee | 

2 sec "ofício GP—- 1153/86 : al 
: : mor EO, : - E 

| a Condephaat-23304/85. = a e ã 
be sm o : - É EA ; : a Ro i [-) 

| Ma o Me 
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BB Senhor Administrador, 2 ” 7 a 

E = 
- 2 

Estamos encaminhando em anexo, có - e 

pia xerox da Resolução de Tombamento do edificio SALDANHA “22I * 2 2h 

NHO, atual sede da Secretaria de. Estado . da Cultura e ão E. 

: CONDEPHAAT, publicada no Diário Oficial do Estado de 9/9/8656. &: 

e) 
ã| 

Na oportunidade apresentamos protes i 

tos de estima e apreço. | 

É) | 

s n———— 
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA “É 

Presidente =. 

Senhor 

DR. WELSON GONÇALVES BARBOSA - "o. 

MD. Administrador Regional da AR/SE -— PMSP 

— Av. do Estado, 900 

Capital . ' 

CEP) 01108 2  
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São Paulo, 15 de setembro de 1986 — - 

Ofício GP- 1154/86 | 
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P.Condephaat-23304/85 | 

= Senhor Delegado, " ; o ” : mo 

Estamos encaminhando em anexo, có - 

pia xerox da Resoluçao de Tombamento do edifício SALDANHA MARI 

NHO, atual sede da Secretaria de Estado .da Cultura e do = 

CONDEPHAAT, publicada no Diário Oficial do Estado de 9/9/86. e 

— Na oportunidade apresentamos protes 

tos de estima e apreço. " = 
mn 5 re Om een DO ee o o o 

  

   

SED = IA OE 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA - 

Presidente. -.,. 

Senhor 

DR.GIL ANTÓNIO FERREIRA | 

| — DD. Delegado Titular do 19 Distrito Policial 

Parque Dom Pedro II, s/nº 

Capital o e 

CEP 01022 =      
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DILSCURSO DO PROFESSOR SAVELLI COMO REPRESENTANTE DO CONSELHO NA 

SOLENIDADE DE TOMBAMENTO DO EDIFÍCIO SALDANHA MARINHO. 
  

Esta solenidade, presidida pelo Exmo. Sr. Secreta- 

rio de Estado da Cultura e na qual, vor generosa indicação do 

Presidente, Dr. Modesto Carvalhosa, tenho a honra de expressar 

o sentir e a gratidão do Conselho de Defesa do Patrimônio Histo 

rico, Arqueológico, Artístico, Turístico paulista, é& prova da 

realização —de um alto almejo: o de dotar de vermanente e 

condigna sede de comando o Orgao que, no Governo Estadual ,tem a 

responsabilidade de, no empolgante evolver de São Paulo, estimu 

lar, coordenar e gerir as atividades que definem e dimensionam 

o estadio de nossa Civilização: a Secretaria de Estado da Cultu 

To 

Fui indicado para esta grata missão vor ter sido 

no Egregio Colegiado o Relator de Parecer no Processo cuja apro 

vação conduziu ao ato conclusivo que ora presenciamos, O Proces 

so que aqui se encerra foi suscitado por uma sugestao magistral 

mente formulada vela historiadora D. Sheila Schvarzman, datada 

de 6 de março de 198685, que teve pronta acolhida da parte da dou 

ta Diretoria Técnica do Orgao preservador e foi também imediata 

"mente encaminhado aó exame dos Senhores Conselheiros, que, na 

209 000 - 7 : Impr. Serv. Gráf. SICCT 

sessao de 11 de março de 1985, vor unanimidade, avrovaram a a- 

bertura do estudo de Tombamento, 

Designado Relator, a 19 de abril de 1985, avresen- 

tei Parecer que teve a honra de receber integral aprovação do 

Plenário. A celeridade no julgamento velo Colegiado evidencia 

plenitude de consenso que valoriza a decisão hoje referendada, 

O edifício agora transmudado em sede definitiva do 

Orgao oficial de coordenação das atividades culturais vnaulistas 

constitue desde a denominação - Saldanha Marinho - símbolo con- 

sagrador do labor e coragem que definem o evolver do Estado Ban 

deirante, 349 Presidente (1867 a 1968), Oo Conselheiro Joaquim 

Saldanha Marinho governava a Provincia. quando vela primeira 

vez silvou na orla do Planalto do grande destino uma locomotiva 

proniciando a que o douto Euríivedes Simoes de Paula definiu co- 

  

$G. 
É 
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mo "a segunda fundação da cidade de São Paulo"; pois, ligado,por 

  

via férrea, ao mar, O burgo pobre de estudantes e tropeiros dos 

Campos de Piratininga transmudou-se na "Metrópole do Cafe" do fe 

liz conceito de Ernani Silva Bruno e encetou a marcha estogada 

que, em pouco mais de um século, a tornaria a maior realização 

urbana efetuada no decorrer de toda a História da Humanidade ao 

É Sul da Linha Equatorial. Para imortalizar O nome de Saldanha Ma 

& rinho bastaria sua decisiva presença na fundação, com recursos 
  

integrarmente nacionais da Cria Paulista de Estrada de Ferro, em- 
  

presa que, vital para o progresso da Naçao, constituiu, vor lon-   
go tempo, exemplo de amplitude mundial de insuperada capacidade   administrativa, 

Arquiteto projetista do Edifício foi Elisiaário Anto- 

nio da Cunha Bahiana (1891-1980), carioca, graduado em 1920, pe- 

la Escola Nacional de Belas Artes, que se notabilizou na utiliza 

ção racional, em vultosas estruturas, do concreto em sua lingua- 

gem arquitetônica mais simvles: o estilo "art deco", do qual oO 

Saldanha Marinho é exemvlar majestoso.. 

Para situar o imóvel hoje tombado no contexto de nos 

sa estuante Metrópole, eixo excerto da magistral sinopse elabora 

da pelos doutos arquitetos Carlos Lemos e Benedito Lima de Tole- 

do para O Programa da COGESP de Preservação dos bens culturais e 

arquitetônicos da Area Central de S.Paulo: "Um dos primeiros ar- 

ranha-céus de S.Paulo. Construção do início da década de 30. Dos 

mais expressivos exemplos do estilo "art deco" da cidade.Por seu 

vulto e implantação caracteriza fortemente a regiao urbana em 
  

que se situar. 

E qual é essa região urbana? S.Paulo - por ser a U- 

nica grande Metrópole do Orbe cujo local de fundação é exatamen- 

te conhecido, possue, nesse sitio inaugural, sua Aeróvole civi- 

ca, sentimental e espiritual: o Pátio do Colégio. Não distante, 

na orla ocidental do amplo araxá que alogou o nascente DOrgo 

quinhentista situa-se o Largo de S. Francisco, onde, no trato 

que constituiu o velho Largo do Cavim, está imvlantado oO Edifi- 

cio Saldanha Marinho, encimando o ingreme aclive conducente à 

500.000 - 11-984 ; Impr. Serv. Gráf. SiCC7      
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margem do aprisionado Anhangabaú- o velho Córrego das Almas, 

Para O terreiro, onde hà mais de três séculos ergueu- 

se à ióoreja de S. Francisco, a "Mais querida de S, Paulo" no di- 

zer de Leonardo Arroyo, vor feliz coincidência, convergiram tan- 

tos centros de estudo que justificam plenamente denomina-lo "Ago- 

ra cultural da cidade", Justifico essa denominação, que torna O 

Largo S.Francisco local historicamente predestinado para locali- 
  

zaçao da Secretaria da Cultura. Ali, há 159 anos, o velho cenóbio 

franciscano acolheu um dos dois cursos jurídicos brasileiros (o 

de S. Paulo e o de Olinda) que emancipando nossa cultura, no cam-   PO augusto do Direito, elevaram Pátria da penúria apontada por 

Plínio Barreto na Constituinte de 1823, ao mais alto nível conti- 

nental., Nessa escola gloriosa, também e vermanentemente, são tem- 

veradas armas políticas e cívicas vara as lutas vela Justiça  So- 

cial e vela Democracia. 

Nessa área marcada velo destino solar "de espargir sa 

ber, no belo edifício "art nouveau" desenhado vor Carlos Ekman,na 

primeira década deste século funcionou a Escola de Comércio Alva- 

res Penteado - pioneira dos cursos preparadores de dirigentes e 

colaboradores das atividades mercantis, valorizadoras do infatiga 

vel labor de produção paulista, E no mesmo prêdio de ornatos flo 

reais foram, iniciados, com aula ministrada velo sabio  Celestin 

Bounoul, a 3 de abril de 1913, Os cursos da Faculdade de Medicina 

hoje integrantes da magnífica USP. E, num inamovivel fadário, ain 

da nesse edificio, tiveram início as aulas da Faculdade Paulista   de Medicina e da Escola de, Sociologia e Política da USP. 

No proprio Edificio Saldanha Marinho,:em 1934- quando 

a entidade era vresidida pelo condestavel do evolver manufaturei- 

ro de 8. Paulo, Roberto Simonsen - instalou-se, para permanecer a 

te 1952, o Instituto de Engenharia, sodalício congregador de are 

fices vanguardeiros do vrogresso nacional, e vropiciador da  con-     quista de saber tecnologico, essencial vara que o Brasil avance 

para o proscenio da civilização hodierna. 

E, por fim, neste sector urbano, no Salão Nobre, da 

gloriosa Faculdade de Direito, 139 figura exponenciais da socieda 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Grátf., SICC7    
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de e do saber vaulista, a 19 de novembro de 1894, reuniram-se em 

Assembléia de Fundação do Instituto Historico e Geográfico de S. 

Paulo - à mais antiga entidade cultural de nosso Estado, que per 

manece sediada a poucos passos do Largo S., Francisco. 

Todos os fatos que acabo de mencionar evidenciam es- 

—tar a Secretaria coordenadora. e incentivadora das atividades eul 

turais paulistas instalada no exato sítio que a História lhe des 

tinou. Dêve-se, pois, por esse poderoso motivo, reiterar agrade= 

cimentos ao Exmo. Sr. Secretário por ter atendido a recomendação 

feita, avÓs estudo plenamente documentado, velo CONDEPHAAT e efe 

tuado o tombamento do Edificio Saldanha Marinho que, em vosição 

de. acropole no panorama urbano de S. Paulo de Piratininga vperma- 

necerã no tempo como fanal e custodial da cultura da Província 

Bandeirante, como sempre, a serviço da Pátria. 
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sede da Secretaria de Estado da Cultura, sito a 
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OEO0/DRI/ 28 /91 

pressapriheao 1 prebor 

integrante do nosso patrimonio e Lombaslko por esse Conselho através da 

Resolução 6nº 

Trecidbaumnma | Peer eania À Fecteqa | ã, EE Região, Fo cem compete à 

MA ML ES 

2? efe 

compatibilização das 

leaislação pertinente à Resolução de Temnhamento,. 

imóveis de nossa 

Economicsadora" . 

lTocados à Terceiros, 

D feê 

apego & Corn fera AO «+ 

Ilustrissimo senhor 

Prof. EDEGAR DE ASSIS CARVALHO 

Dignissimo Presidente do CONDEPHAAT 

Secretaria de Estado da Cultura 

S5aãD PAULO, S.P. 

REMETENTE: Lo DEPARTAMENTO--DO-PATRIMÔNIO 

ENDEREÇO: END! 

CEP 

propriedade inscritos na área envoltória da UYila 
também Tombada por esse Conselho, encontram-se 

  

  

Senhor Presidente. 

Para conhecimento deste Conselho, pela 

que o Edificio Ea delardboa Marigqadao. imóvel 

& ce setbtemnbeo dae 1972988, ape oh sn acesse eocicdko ao 

- sê e? 

Mec ess dades ele ccupação e conservação E Cm ão 

Comp ementaraentea É OSC AMIDO CE DS 

% 

No Erseic, PERENE O SE. prenotestos che 

Atlenciosamentdes, 

MIGUEL ROB 

Direto : 

  

FEPASA - Ferrovia Paulisia L/A, 

  

        

CEP 01098 SS 
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Oficio GP/1167/91. 

São Paulo, 30 de Agosto de 1991.   
Bs Senhor Diretor 

Acusando o recebimento do Oficio nº 

0600/DRI/251, de 21 de maio último, relacionado ao Edifício 

Saldanha Marinho, tombado pelo CONDEPHAAT, de propriedade 

E dessa empresa, cedido ao Tribunal Regional Federal 3% Região, 

cuja conservação e manutenção estão a cargo daquele Tribunal, 

' 
* 

A
 
a
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"C
at
 

E
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R
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SE
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a 
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tu
na
da
 

ab
di

ca
 

M
i
c
a
 

da
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dt
 

ca
nt
a 

+ 
da

i 

bem como de imóveis inseridos na área envoltória da Vila Eco 

& " nomizadora, ocupados por terceiros, agradecemos as informa - 

ções as quais foram anotadas por este Órgão. 

Sem mais para o momento, subscreve- 

mo-nos, 

atenciosamente. 

RETORA TÉCNICA 

  

      Senhor 

Miguel Roberto Ruggiero 

DD. Diretor do Patrimonio da 

FEPASA - Ferrovia Paulista S/A 

Rua Mauá, 51 - 10º andar s/126 

CAPITAL - SP 

CEP - 01026 

  

JM/dec f 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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A Direção Técnica, 

Durante a elaboração do Guia do patrimônio Cultural Paulista 

verificamos encontrarem-se muitos dos processos de tombamento 

ê sem a documentação minima necessária para a identificação dos 

bens tombados, motivo pelo qual tomamos a iniciativa de in- 

troduzir nos respectivos processos as fotos conseguidas pa- 

ra a referida publicação. 

Assim, encaminhamos as fotos relativas ao bem tombado 

Eq. Saldadhs Aarcicls” 
re 

para serem anexadas ao processo de tombamento nº LS 50% 18O 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

STCR, 19-de maio de 1994. , 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 

Mao duo LEdaX 

R. G. fe. PEZ, 262 residente à duo Lo CoYATUL 

O 

ZOO dd Bairro FOX 
É 

Cidade Ls Louis Estado EO 

Telefone C79-F7E9S2 cp OS/67 -O ld) . vem requerer a Vossa 

e. AZ axa brio 7 ARO Qua. 2 E JET, 

de preuilblbna de EEB Blolrata 
marido Jo Ro = CÁ. O. Lee (2 

  

  

  

POD nt 29. Dol (once um JOS 

  

  

no imóvel que se lo-aliza à duto JLezo BaacllroÉ RA 

Bairro Loro — CIDADE x Le tule 
mm É 

  

  

  Nº do Contribuinte ' Po Ls 

veguem em anexo, os doo-umentos. 

TERMOS EM QUE 

P. DEFERIMENTO 

São Pau'o, É de Dozondrd- ae nn Á 

(Bros 
SS - ESA — E 

Das Es Im O 

S 
2/12 (34 
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ls. REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ! 

MICROFILME Nº 38420 | 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0040 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Pegregio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 13/05/85, Ata nº 639, baixou a Resolução nº 39, de 08/09/86, pela qual foi tombado o 
EDIFÍCIO SALDANHA MARINHO localizado na Rua Líbero Badaró nº 39, Centro, nesta 
Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 256, conforme 
dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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Av. Paulista, 1489 - Cj, 52 - Fone: 289 -6448 
APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS- 

TRADO EM MICROF 
NE + OL s.º . 5    

  

    

  

  

Geraido José Flitagi Canha - OReial 
Escraventes Autarizados: 

Baroy Alves da Silva Cunha - Cristiane Anaunção Deserto = 
  

  

  

1ots' pagta " 
  

Fssa valer Incltul 27%, devidas ae Esteds, 20% devidos ae Proc 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VEPSA 
  

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. )) 

— — ss   INT LeAL n nm. .
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 
  

Senhor Presidente: 

CaAMauve Gan 

  

    

  

      

    

R.G. 2:€8o- 156 residente à Qua MS de TIcanca Ír., 534 

Bairro da. frudenco Cidade São Tamlo Estado SP 

Telefone 5923-5182 CEP 0 AGA L-O7À ,vem requerer a 

Vossa Senhoria, ARAL XONÚO O RAMO OA er > aellnes / Mm aro 
: É 

| ÕÔ ANelRA e Aro DC ão Ao Mo FW RALO ro A MACA NDNVE = AO: 

= At 4á 565, exhas O aclabivr as Felicio Saldanha — 

Mário, ucenar nº23 Ant 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

no imóvel que se localiza a 
  

      

    

  

  

» Balrro Cidade 

Estado 

nº do contribuinte . 

Seguem em anexo,os documentos. Reco, 

7 S O 
Nesses termos Au 23/06/? É 

P.D Deferimento 

São Paulo, 22 de duenho de 195%, 

Caldo vó E 
Assinatura 
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: O Es Sao CASSIA Ao ATENA LATAS MAITO ANNE A TESS o 

dos aorta dai a a goal oo Tee ENS TIRAR DAS RAE TATA DAZAA REA ANOS EA SSIS DOER NAS MEN A 
| ET Moe geo o ess OO <ssssmro= AAA ENADE EA TAN SENCAIS SAE AS Da TARSO MET Sa F. e 

26/2008 17:42 TES &RQUITETO RENATO — bAGE 1 : 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUÉILICA : 

GABINETE DO SECRETÁRIO : 

: 
São Paulo, 30 de março de 2000. 

Of/GS/G1TR/020/20D0 
LC/ É | 

Senhor Presidenta 
À 

i Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria por 

incumbência do Se! or Secretário da Segurança Pública e face à publicação do ) 

Decreto nº 44.790/ 2000, que transferiu para esta Pasta a administração do imóvel 

sito à Eus Líbero Fladaró nº 39, nesta Capital, com o intuito de solicitar as gestões 

necessárias Ae af CONDEPHAAI, no sentido de autorizar vistas ao Processo 

ES e as as Pla tas Originais do referido prédio. 
| No aguardo da acuiescência de Vossa Senhoria, 

aproveito a oportt idade para agradecer e apresentar a Vossa Senhoria OS 

protestos de minhi alta estima e mais distinta consideração, colocando-me à 

disposição através | 

  

  Ilustríssimo Senhik 
Doutor JOSÉ ROFHR 
DD Presidente do (k 
São Paulo - Capitl 

    
   

   

CONDEPHAAT - Presidência 
RTO MELHEM Em e/0)/20P 

ONDEPHAAT Rasabido por AIovrfib E O/v — ) 

Horas = 
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* Poder Executivo, Sação |, São Paulo, 110 (58), sábailo, 25 de março de 2000 — 

—º Estado no Baneo de Dados de fiafe- | * 797/98, a saber: “inicia” 4 no vertice nº 12 locaiiza- DECRETO Nº 44.791, ' DECRETO Nº 44.797, 
mârnio imobiilário: tia no alinhamento da Estt4da Municipal Or Bezerra | DE 74 DE MARÇO DE 2000 DE 24 DE MARÇO DE 2000 
ar, no Banco de Dados de Rafarância | de Menezes com à cerca le divisa da área de pro- f » 
7? Itnobiliário, a entrada e asida da 
48 EO imoveis da Eazenda Om Estado 
* maio dae dação sm pagamento, adiy- 
AMTatação em ações de execução tia- 

à Procuradoris Fincal e es Procurado- 
1, dá Procuradoria Geral do Êstado 
vêr au Gruçó de Gestão do Patuims- 
3 - GGFI, atá 6 dia 5 (cinco) de çada 
Ana imóveis adnuindos por Insio da 
:IINarnto. adjudicação Ou artemaiação 
acução fiseal. 
Sérmnpre quê fouvér imissão provisó- 
v8 na posse do móvel am dezapro- 
uraciotia Admitusiretiva a aq Éiocuta: 

413, da Procura: iotia-Gaeral do Estado, 
'3 8 amprasas deverão informa: pér- 
3 ão Grupo de Gartão do Patnmónio 
3OPi, fornecendo Iocairação. dose. 
) axpropriatória, numaro 409 décreto | 

iiica e reupaectiva Ansiidadae, 
O Conselho do Patrimônio imotitia- 

:ontaio com O Poder Judiciária, o 
ivo à & Ministarin Público do Estsdo 
com 4 cêjetivo de manter fluxo de 

bra o patrimônio imobiliádo pot 189 

: Fata decratéá antrará am vigof nº 
Hileação. 

- Bandeirantea, 7À da março és 2000 

VAR 
«de Sevyia Mairriles 

ig ÁQgiiculuis é Abe ecimanto 

Fuerês dae Pontes 
1a Cidia, Tecnologia 
manio Econômico 

rito de Mendonça 
:3 Cultura 

2r/ay Navbauer da Silva 
à Educação 
ma Jardim Arce 

'» Energia 
auman 

1? Esportes a Turamo 
tamo 

à Faranda 

ado da Oliveira Ribeiro 
à Habitação 

i Zeítlin 

52 Transportes 
3 Santos Junior 
à Juviiça a da Delsas da Cidadária 
7 Alvarança Tripoil 
3 Maio Amntiante 

73 Marquet 
& Assistência a Desenvovimento Social 

'o Montora Fitho 

à Economia a PInejantento 

2 Guedes 
12 Sauda 
o Pa!railum 
3 Saquranss Pública 

kina 
+ Administração Pentanciária 
anna Fredenco 
1» Transportes Metropolitanos 

+ Emprego a Ralações do Trabaiho 
24 de Mendes Thároe 
Recursos Hidricos, Saneamento a Oorm 
to 

787 da Casa Ch) 
aoita 

) Govermo a Gartho Estratégica 
2 Sacreternia de Estado do Governo 4 

ea, 408 24 de Março de 2000, 

"44,788, 
AAÇO DE 2000 

7 5» Faranda do Entado à recabar, 

é cossdo dae uso, do Município de 
à dor Campos, imóvel que eepecif- 

'AS, Governados do Estado dae São 
7 SUST atribuições legais, 

ica à Fazenda do Estado autorizada 
Taio de cessto de uso, do Municoio 

35 Campos, imóvel consistente am 
60,007 (8410 MU, Seicentos a cin- 

“usdrádos). sem benfanonas, dest 
ção de unidade da Secretaria de 
'agsnvolvimanto Social. situado à 

zal Dr, Betarra dê Mánezas, Bairro 

:*0, tendo à descrição conFranta dos 

«cor anexos 10 Procasto FEBEM. 

[irisdi de de Edoerdo Bout: deste segue no asnti- 
tio horaono com ruria de $ 14671 SE é 90 DOM da 
exténião controntando c' 7 A áreas de propriedade 
tie Enardo Bonedti ate o érmice nº 21: neste defiete 

| di diretia e segue com mo de 18º52039* SW e 
7D,90in de aextentão atá 1 vêntica nº 15: nesta detla- 

18 À cireita Re SoQUÁA CAM umo de 7971451" NVW à 

"DO Gm de axtensdo ato o váértica nº 16. confron- 

tando com à áreas ceman"ticante da propriedade de 
fideu Guimarães é Espo* t+ de Theodoro Hischron, 

UN va tica nº 21 ate o vd iço nº 16: paste dellote à 
Chiriti à tenua cor rume la 77738047 NÉ a 73.15Mm 

US extansáoe, confrontance' cam a Estrada Municipa! 

Dr. Buren do Mrenaies té o vêrtice inicial nº 17, 
' enver ando o porímaetro, 

Artigo 2º. Esta oeerel* entrará am vigor na dato 

| te aus nubiscação. 
Í Faiaçia dos Banuaeirar' re, 24 de Março da 2000 

| MARIO COVAS 

Cthro Cardoso 
| Sa eratário-Chafe da C' 1a Civil 

Avtâfiio Angarii(as 

Ss eratário do Governo p Gestão Estratégica 

P: bliçado nu Secreta" da Estado do Governo + 

fieatão Carrategica. 501 2 de março de 2000. 

| PECIETO Nt ad 78! 
| DE24 DE MARÇO Ut 2000 

imóvel que espec” ca, localizado no Munict- 
| pia da Campinas 

MARIO COVAS, Govi' nador do Estado da São 
F'aulo, na uso da tuas atr' Uições legurs. e à vista dá 
rantfustação do Conseihe do Patrimônio imobiliário, 

Decraeta: 

At'igo 1º - Fica transt cida para à Secretaria de 
A ssistóncia » Desanvolvi ento Social, destinado à 

costr ção de abrigo para “Menores carentes, à aúmi- 

nistracão do Imóvel i0ca' tado na esquina da Ava 
Papa to Calaruno com À à Nosse Sanhora Ápareci)- 

da, n7 Município de (' mpinaa, com área da 
10 540 Om! dar mil, sai pétos 4 Sessenta matros 

quadridcal, objeto da mat: tule nº 91.216 do 2º Cantó- 

roda *egletro de imóveis "4 Comarca de Campinas. 
Arigo 2º - Este Secret entrará am vigor na data 

de ava publicação. 
Px ácio dos Bandeirante, 24 de março de 2000 

MAIO COVAS 

Ediom Ortega Marqui' 
Se:retário de Ássisti"cia é Desenvolvimento 

Social 

Ca'ino Cardoso 
Setetário-Chaete da Cita Civil 
Antonia Angarita 

Se:retário da Governo + Gastão Estratágica 
Puslicado na Secreta! de Estado do Govarho a 

Gostãe Estratégica, aca 24 lê março de 2000. 

Tranefaro para à. trotarnia da ARSISTâNCIA é 

Desenvolvuneato cial a administração do 
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DECIMTOAE 44.796 
LE 21 DE MARÇO D!' 2000 

Transfere para à “cretaria de Segurança 
Pública a adminiat ção do imóvel que espa- 

c!fiça, localizado ni Municipio da São Pavio 

MÁRIO COVAS, Gove aádor do Estado de São 
Piulo, 55 uso da suas atri ções legais, e à victa da 
manifa ração do Consetho * 9 Patrimônio Imobiliário, 

Deireta; 

Art go 1º - Fies transta' da para à Secretaria dé 
Sigurinça Pública, das: tado à instalação dos 
Comandos das Polícias C! 1 é Militar do Estado, à 

auUmintatração do imóvel calizedo nº Rua Libero 

Budaro, nº 39, Capitol, « »nalatente em terreno 
madin to 824 80m' (seis intos é vinte à quatro 

Metros quadrados é nov' 1a dacimetros qusora- 

due) « prádio com áres total construída de 
11.614,90m' tonze mil 4 (ietores metros quadro» 
dus), o5/8to da matrícuia ** 21.192 do Cartório da 
Avgistr) da Imóveis de Si Paulo. 

AMIgo 2º - Este decreta ntrerá em vigor na date 
de que ublicação. 

Palixcia dos Banderant' 1, 24 de março de 2000 
MÁRIO COVAS : 
Mai co Vinício Petretivs 
Secretário de Seguranç' Pública 
Cahina Cardoso 

Sec atário Chelv da Ca: Civil 

ÁAntinia Angarita 
Sec-etário co Governo = Gestão Estratégica 
Publicado na Secretaria: fe Estedo do Governo e 

Gestão Estratégica. 508 24 '+ março de 2000. 

  

Dispóe sobre abarturá da c'édito supleman- 

tar so Orçamento da Seguridade Social na 

Secretaria do Emprego e Ailações da Traba- 
tho. visando ao atendimento) de Despasss dae 
Capital 

MÁRIO COVAS. Governador d) Estado de São 

Paulo no vy5o da suar atribuições lugais, 
Dutraeta: 

Attigo 19 - Fixa aberto um erédito de AX$ 
140.090,00 (Crrto 6 quarenta miles), supienmen- 

13: 4à arçamaento da Secratanis do Emprego « Aga: 
ções do Trabalho. observando-se es classificações 

Institucional. Eresónmica e Funçior al-Prugramábos, 
contorna 3 co 7 | om anare. 

Adigo 2 dito Abemo pa o antigo anterno” 
verá coberto 9CUMOR bd que (jude o inciso |O, 

do $ 1º, do arugo 43. da Lei Feder! | nº 4 320, de 17 
de março da 1964, de contormidaçe com é legiala: 
ção djerriminada na Tabela 3 em aviero, 

Artigo 3º - Fica attereda a Programeção Orça- 
maentária dê Despesa do Eatado, «etabstecida pelo 
Anúxa |, de que trata o artigo 8', do DOscrato nº 
44.859, do 13 dae Janeiro de 2090, le conformidade 

com 4 Tabela à am anexo. 
Artigo 4" + Este decrelo entrará pm vigor na data 

dá 4uº puLllicação. 

Paizcio dus Randeirantes, 24 às março da 2000 

MAHIO COVAS 

Yoshiak! Nakano 

Secretário de Fazanda 
Andrá Frenço Montoro Filho 

Secratário de Economias é Planejamento 

Calino Cardoso 

Secretário Chefe da Casa Civil 
Antonio Angarita 
Saetretarto do Governo e Gestác Estratégica 
Publicado na Secretaria de Esta jo do Governo a 

Gestão Estratégica, 406 24 de março de 2000. 

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

TABELA? SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM REAIS 

CAGAGUO ELEMENTO FUNOQNAL PROGRAMATICA — A GO YALOA 
100 — SEC DO EMPREGO E MELAÇÕES 

DO TRABALHO 
TWO! — SEC DO EMPREGOS RELAÇÕES 

DO TRABALHO 

UNO]! TRANSAÇM À MUNICIRIOS POESE 
DE CAPITAL ! 146000 0%) 

Mtdtalim—— 

TDTAL 1 140 0, 1) 
FUNCIONAL - PROSSRAMATICA 
NIX A COCRDENAÇÃO GERAL 

DOS MNOGRAMAS 16 
td IMD 

TOTAL 140 AA O 

REDUÇÃO VALORES EM AGAIS 

GRGAQUO ELEVENTOFUNCONAL ME OGAAMATÇA = AL GD ALA 
MO — SEC OCEMPREGOEMELAÇÕES 

DO TRARALHO 
O! SEC OO IMPRECO E NEUAÇÕES 

DO TRABALHO 
11H OUTROS SERVIÇOS DÊ TERCEIROS 

- PESSOA AADICA Í 140.000. 
TOtAL 1 144 ED) (É) 

FUNCGNAL - PROGAAMATICA 
VIII ANO SISTEMA É NFORMAÇÃO 

ESTRATEGICA 148001 
Le UMA 

TOTAL 140 00.06 

TABELA ? SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM REAIS 

CRGADALOTAS MENSASDOTAÇÃO CONTWGENCADA PAGO VALOA 
DMD — SEC DOEMPREGOE RELAÇÕES 

DO TRARALHO 
"TOTAL 1 mM 

MARÇO 160 0. 

AEDUÇÃO VALORES EM MEAIS 

ÓRGAOUUIOTAS MENSAISDOTAÇÃO CONTINGENCADA FL GD YO 
MON SEL DOEMPREGO E RELAÇÕES 

DO TRAZALHO 
TOTA. 14 NM 
DOTAÇÃO CONTINGENÇADA 140 000. 90 

TABELA 3 VMAAGEM OAÇAMENTARIA VALDAES EM REAIS 

MORSISDO — AECURSOS 
TESCAHOE — ROFACS 

ESPECNCAÇCAS VALOR TOTAL VINCULADOS 

&' AP PAR ING ITEM 
VOO 7 SN J 149 DO O 4 ma 2 

M1OTAL GERAL MONDO — OA o 
  
    4 

E fa 

      

Dispés tobre abertura de eré tita suplemen- 

tar ão Qrramento Fiscal Na Secrerana de 

Economua q Planejamento, visando 4o pten- 
dimento de Despesas da Capiial 

MÁRIO COVAS, Governador do Estado da São 
Paulo, no vso dê suas atribuições Iguais, 

Daecreta: 

Artigo 1º - Fica aberta um crédito da R$ 

19,256.655 00 (Dertenava milhoes, duzontos e 
Nôventa e 59: Mil, eeiscentos e cinquenta É sais 
IRES) guplemeniar à0 Otgésimento da Secrterana de 
Economia é Planajyamento, nbsetvamio em ns ciano 
tichcias Inchiuçional, Fronomica o | un,gserallPro: 

Qratiutica, con'orme a Tabela | em anexo. 
Aitige 7º O sredito abato pala adia anterior 

1ºrá coberta como nocturnos à nue alvda 1 ungizo 3, 

do 11º do a'vugo 43. da Lei Federal nº 4,370, de 19 
de março dé 1984, de conftorinidtade com à leglaia- 

ção discriminada na Tabela 3 em anexo. 
Artigo 3º - Fica allarada à Programação Qrça- 

meéniária da Davpesa do Estado. astabalacida pelo 
Anaxo |, dê que trata 6 artigo 5º, do Deereio nº 
44.659, da 13 da Janeiro de 2000, de conformidada 

com à Tabela 2 em Engxo. 

Artigo 4º - Esta decreto êntrirá em vigor na data 
de ta publicação 

Palácio dos Bandeirantes, 24 de março de 2000 
MÁRIO COVAS 
Yoshiski Nakano 

Secretína da Fazenda 

Andrada franco Montoro Filho 

Secretário de Economia e Planejamento 
Celina Cardoso 

Secretário-Chefe da Casa Civil 
Antonio Angarita 
Secretário do Govarno a Gestão Estratégica 
Publicado na Secretaria de Estado do Governo » 

Gestão Estretegica, sos 24 da março de 2000, 

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

TABELA 1 SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM REAIS 

QNGADUIO ELEMENTOSUNCIONAL MIOGRAMATICA = FR OGO YA OA 
DMD — SECUETARADE ECONOMIA 

E PLANEJAMENTO 
OM  SECNETAAIA DE ECONOMIA 

ERANEMMENTO 
494)! TRANSAR à MUNIOROS 

MESA. CE CAMTAL 1 19718 EO 

TOTAL 1  UMAD 
FUNCIONAL MROGRAMATDCA: 
UINADUN MTONAÇÃO MUNCPAL NAME N 

10) WARM 

TOTAL MEO 

MEDUÇÃO VALORES EM BEATS 

DRGAGUO ELEMENTO TUNOIONAL PROGRAMATICA — FR GL VALOR 
NM — ACMAINSTRAÇÃO GERAL 

DO ESTADO 
2% — ENCARGOS GERAIS DO ESTADO 
JW OUTROS SETAÇOS DE TERCEIROS 

» PESSOA AJUQIÇA 1 10 716 FAO) 
TOTAL ' 16136 Há O 

TUNDONAL PACOMAMATICA 
ALECOMA MAÇOS GEMAS DO ESTADO 10 294.654 O 

t 4 N7MSSAN 

toTAL 10.194 blá O 
TOO — SEIRETAMA QE ECONDMVA 

E PANE IAMENTO 
TM! SECRETARIA DE ECONOMIA 

E PANCIAMENTO 
189) TAANSAÇA A MUNICOIPIOS 

P1 OESP. DE CAMTAL J 108 MT 
TOTAL 1 100 000 0 

FUNCIONAL - PROGAAMATICA: 
MINI MTCULAÇÃO REGIONAL 23 000 006 O 

11 1H 

TOTAL 9 000 000 DO 

TABELA 2 SUA EMENTAÇÃO VALORES EM REAIS 

ORGAGAQUOTAS MENSAS DOTAÇÃO CONTINGENCIADA FASO vALOR 
NOM — SECRETARIA DE ECONCMA 

E PUNEJANMENTO 
TOTAL 1 1 INMX 

AÇO AMO 

REDUÇÃO VALORES EM AEAIS 

DAGAGAQUOTAS MENSASAOTAÇÃO CONTINGENCIADA FR GQ o, 
1900 ADMINISTRAÇÃO GERAL DO ESTADO 

TotAL 1 4 IAHAX 
MANÇO tm IO 

AA, RLL 

BO — SECRETANA CE ECONOMIA 
E PUANEJAMENTO 
TOTAL 1 9 9NEXEX 
DOTAÇÃO CONTINGENCADA 400 000 MO 
TOTALGERAL 140 RU 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO à VOS 
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oro esiatrameo o AZ 
INT: SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

| ASS.: Solicita cópia de peças do processo de tombamento do Edifício Saldanha 
- Marinho — Capital 

À STA para atender. 

GP/Condephaat, 11 de Abril de 2000 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

São Paulo, P 1 de abril de 2.000. 

Of./GS/GTR/027/2000 
LC/ 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria,por 

incumbência do Senhor Secretário,com o intuito de agradecer pela acolhida e 
orientação aos Técnicos desta Pasta , quanto aos procedimentos a serem adotados 

na reforma e restauração do Edifício Saldanha Marinho nº 39, que deverá alojar a 
Administração Superior e os Comandos das Polícias Civil e Militar do Estado de 
São Paulo. 

Permito-me esclarecer que, dando prosseguimento 
às providências técnico-administrativas decorrentes da edição do Decreto nº 
44. 790/2000, haverá necessidade de xerocopiar as peças constantes do Processo 
de Tombamento do referido Edifício, para o que venho solicitar a autorização 
para as gestões que se fizerem necessárias. 

Na certeza da aquiescência de Vossa Senhoria, 

apresento os elevados protestos de estima e consideração. 

Respeitosamente 
O ' 

  

Assessor Especial 

Ilustríssimo Senhor 

Doutor José Roberto Melhem 

DD .Presidente do CONDEPHAAT 

Nesta. CONDES em) jo AT -— Presidêscia 

emll/eN/200< | 
Recabido por = — 
Horas aten.   
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

São Paulo, 30 de março de 2000.   Of/GS/GTR/020/2000 
LC/ 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria por 

incumbência do Senhor Secretário da Segurança Pública e face à publicação do 

Decreto nº 44.790/2000, que transferiu para esta Pasta a administração do imóvel 

sito à Rua Líbero Badaró nº 39, nesta Capital, com o intuito de solicitar as gestões 

necessárias junto ao CONDEPHAAT, no sentido de autorizar vistas ao Processo 

de Tombamento do Edifício Saldanha Marinho visando localizar o Projeto 

Estrutural e as Plantas Originais do referido prédio. 
No aguardo da aquiescência de Vossa Senhoria, 

aproveito a oportunidade para agradecer e apresentar a Vossa Senhoria os 

protestos de minha alta estima e mais distinta consideração, colocando-me à 

disposição através do fone/fax 3823-5753. VD     

Ilustrissimo Senhor 
, 

CONDE > el js Foo res TÁNcio 

Doutor JOSE ROBERTO MELHEM Emo )/ ef lee 

DD .Presidente do CONDEPHAAT Sagebido POr nn ” 

São Paulo - Capital HOPRO nr 

A/C. DR JOSE EDUARDO NEIVA LIMA 
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| SECRETARIA DA SEGURANÇA PUEILICA 

y: | GABINETE DO SECRETÁRIO : 

L São Paulo, 30 de março de 2000. | 

| f 

i OGS/GTR/020/20bo 
i" LC/ 

à 
| 

H Senhor Presidenta : 
F | 

i Í 
! | 

| 

* í Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria por 

é incumbência do Sehhor Secretário da Segurança Pública e face à publicação do 

1 Decreto nº 44.790/1000, que transferiu para esta Pasta a administração do imóvel : 

sito à Eus Líbero EFladaró nº 39, nesta Capital, com o intwto de solicitar as gestões 

: necessárias junto ay CONDEPHAAT, no sentido de autorizar vistas ao Processo 

de Tomtamento do Edifício Saldanha Marinhe: visando localizar o Projeto 

á Estrutura! e as Plarfas Originais do referido prédio. 

! H No aguardo da acuiescência de Vossa Senhona, 

" aproveito a oportimidade para agradecer e apresentar a Vossa Senhoria os 

protestos de minhh alta estima e mais distinta consideração, colocando-me à 

disposição através Y 

       
   

DD .Presijente do 
São Paulo - Capit     
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Poder 

  

Estído no Banco de Dados de Rafs. 
mônio Imobiliário: 
ar, no Banca de Dados de Ralerência 
2 Imgbiliário, « entrada « Lido da 

4 dos Imoveis da Farenda do Estado 
* Maio de dação sm pagamento, soy 
AMT ANAÇÃO em ações de UXSCUÇÃO fia 

A Procurados Fiscal VS P'osurago. 

1, da Procuradoria Garra! do Estado 
tr au Grupo de Gestão do Patiim?. 

2 - GGP, atá 6 Dia 5 (cinco) de çasa 
TINA IMOVEIS BUNUIMOOR POr insio da 
JiNernto. adjudicação ou Sftermaiação 

'secução fiaeal. 

Sempre que haver imissán proviso. 
6 NE posse ON imÓvel am cesapro. 
ufaDuIDR Adm A DO Procura: 
1». do Procuracoua-Garal do Estauo, 
'3 8 amprasas deverão informa: rer. 
3 30 Grupo de Gexio so Paltnmnónio 
36PI, fornecendo IOCATTAÇÃO dio 
? OXDrOpriatótia, numara do decrelo 

'biica e respectiva Mnsiidade. 
O Conselho do Patrimônio Imotinis. 

“Ntato com o Poder Judlcaria o 
vo à o Ministérin Público 46 Fatsdo 
com q cojetlvo de manter Muro dae 

"01 o pertrimonio imobiliário put 2184 

: Eata decreto entrará am Vigor nº 
MWHleação. 

«Ae Sevaa Meicrilios 
iu ÁQguicultvia 4 AOaestecimento 
Feres ce Pontes 

:3 Crência, Tecnologia 
manto Económico 

cimo de Meadonça 
3 Cuntura 

*iay Nevbduer ds Sitva 
à Educação 

arma Jargim Arça 

* Esportes 5 Turizmo 
kano 

à Faraenda 

ato ma Oliveira Fibeiro 
1 HADItAÇÃO 

 £etiin 
31 Transportes 

3 Santos Junior 
à Juvtiça à da Deleas da Cidadania 
> Alvarenga Tripoli 
7 Maio Ambiente 
77 Marques 
& Azaetência a Oemenvorvimento Social 
o Montoro Fitho 
4 Economis 4 Planeamento 
1 Guedes 
2 Secdo 

O Palrailuo 

3 Saqutanss Pública 
| 

+ Admimatração Pentanciária 
9nns Frecenco 

:s Tranepories Menopolitanos 

' Emprego + Ralações do Trabalho 
21 de Mendes Tharmo 
Facursos Hidncos, Senasmento à Otras 
se 

“5a da Casa Crv)! 

7 

: Govermo e Gastho Estritégica 
3 Secretaria de Estado do Governo ; 
:24. 804 74 de Março de 7000, 

"44788, 
4AÇO DE 2000 

  

? e Faranda do Eetado a MEcarar, 
é cossdáo de vto, do Município ge- 
à dos Campor, imóvel que vepecif. 

AS, Governador do Estado da São 
> 387 ainiduiçÕes legais, 

4 à Fazenda do Estado EuIONDACA 
7213 de cessão de uão. do Municipio 
35 Campos, imóvel consistente am 
160,00MY (4410 mai, SEIRSGNTOS a cim- 
Tuadrados). sem ben'enonas, dei 
cão de unidade da Secretaria da 
a9emvolvimento Social Situado à 
74! Dr, Beterra de Mensecon Bairro 
:"0, têerdo a doscricko cantante dos 
1IOt BNexOS 80 Procesço FEBE MN. 
  

Í 

+ 0,901n de aextenndo até 

“78738. à saber: “Inieia-!4 no vertice nº 12 localiza. 
tie no atinhamento da Es da Municipal Or Sera 
ce Minezes com à cercas q divisa de Area de pro- 
Lriedide de Edeardo Asitni: gesu $tQue no sonti- (O horaio com ruria de $ 1461 SE é 90,0DOMm da txténsão confrontando cm a dres da propriedade 
(e Ensardo Bonerti ate o órira nº 2%: neste defiste 
É! direna 6 segue com mo de 185299” Sw , 

vernica nº 15; nesta della. 
umo de 719797451" NW à 

O vártica nº 16 confron. 
ICênta de propriecada de 

à de Theodors Hischrogn, 

18 A Creta re soguh cam 

DO.OUID de avtenção Êu' 
IANDO COM à 8res ceman* 

lideu Guimarães é Eapo” 
do ve-tice nº 2) ato op oveo 
(irtita e énva enni rume 

(O xana do, confrontane 
Dr. Girero de Meneties te o vêrtica inicial nº 12. 

la 777IB 041º NE a 73 15SM) 

' 4ACOL ANAD O porimaetio * 
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Artiga 2º Este Oscrel* entrers am Vigor na data 
Ce aus nubiscação. 

Faíncio dot Bandeirante, 24 de Março da 20006 
MARIO COVAS 

Cuino Cardoso 
Seeretatio-Chafe da C' 14 Civil 
Artófio Angeriia 

Stcretário do Governo à Gestão Estistégica 
P' hiicado nº Seerstar'o do Estado do Governo « Cestas Estrategica. 5012 de Maiço de 2000. 

-— DEC9ETO Nt 44 7! 

Y 

—
—
$
.
.
 

e.
 

À ” Ir 
7 Bandeirante, 24 da março és MOO DESSDE MARCO! DE MARCO L e 2000 VAS ! 

a 

Tranefera para à. vcrotatia da Ansistáncia é 
Demnnvolvinianto uctal a aomivstração do 
imóvel que espac' va, tlocantado no Munier- 
pro de Campinas 

MÁRIO COVAS, Govi' hador do Estado da São Faulo, na uso da tuas atr* vições legu's. e à vista da 
riuentortação do Consalhe jo Património imobiliária, 

Di ereta: 

Átiigo 1º - Fica transtoclda parta à Secrataris de 
Asuistincia a Desenvolvi ento Social, destinado à 
nei ção de abrigo para “menores Carentes, à admi- 

Pigtraão do Imóvel iocas' tado nº HICUINA da Ava 
Fapa tdo Célamino com A t Nossa Sanhora Aparect- 
da, n) Municipio de ( Mpinans, com área de 
10.880 COM: (dar mil, eai. DMNtOS É Peslhenta metros 
Guadriooal, objeto da martocula nº 91.218 do 2º Carto- 
Moda egletro de Imoveis *s Comarca de Campinas. 

Ariço 2º - Este decrat: entrará em vigor na data 
de nua publicação, 

Pa deio dos Banggeiranoa, 24 de março de 7000 
MnRIO COVAS 

Ediom Ortega Marguio 
Se:retário de Assisti eia e Desenvolvimento 

Soeial 

Ce ino Cardoso 

Sezetário-Chela da Cita Civil 
Antonia Angarita 
Se:retário da Governe "+ Gantio Estratágiea 
Puslicado na Secretar!| de Estado do Govarno a 

Gostáe Estratégica, son 24 lg Março de 2000. 
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LECIUTOAE 44.700 
LE 24 DE MARÇO D!' 2000 

Transfere para à *ycretaria de Segurença 
Pública a adminian ção do imóvel Qua espa- 
clica, localizado ni Munerpio da São Paulo 

MÁRIO COVAS, Gove gdor do Ettado de São 
Pitulo, 15 usa Ca atas atello ÇÕES lUQSIE. O É vicia da munife nação do Consetho : 5 Património Imobillária, 
De rota: 
An go 1º - Fiea transft' da para a Secretaria de Sigurinça Pública, das: 1edo à instalação dos Comandos des Polícias Cl! 1 É Militar do Estado, à 

aUMINITAÇÃO do imovel <alizego na Rua Libero 
Budaro, nº 39. Capital, !Nelstante em terreno 
madinto 424. 80m' (seis intos 6 vinte à quaerro 
Metros quadrados é nov: ita dacimetros quadra: 
due) « prédio com áreoototal construída de 
71º.014,09m! (gnze mil q Store metros quadra» der), 05/6t0 da matrícuia ** 21.192 do Cartório da 
Rugistr) de Imóveis de Skc *aulo. 

ÁMgo 2º - Este decreta nierá em vigor na data 
de due dublicação. 

Palucio dos Bandeiramt: 1, 24 de marça de 2000 
MÁRIO COVAS ; 

M4.01o Vinício Perreiius 

Sec'etário da Seguranç! Publica 
Calno Cardoso 
Sec'etário-Chete de Ca: = Civil 
ÁNtIaO Angarita 
Sec'etrio co Governo Gestão Estratégica 
Publicado na Secretaria dê Estado do Governo « 

Gestão Estratégica aos 24 “à março de 2000. 

  

Executivo, Seção |, São Paulo, 110 (58), sébetio, 25 de março de 2000 i ASA. 

  

  

DECRETO Nº 44,791, DECRETO N* 44.792, DE 24 DE MARÇO DE 2000 DE 24 DE MARÇO DE 2000   

tar so Orçamento da Seguridade Social na 
Secretaria do Emprego e fi lações do Traba- 
lho. visando ao atendimento de Despeses de 
Capital 

MARIO COVAS. Governador d) Estado de São Paule no uso da suas atribuições liugais, 
Daerata: 

Atiga 1º Esg aberto um crédito de AS 149.990,09 Conta & QUIFBNCA Mil ieaisl, guplemen. 181 46 Orçamento da Secra'seis do Emprego « Agia- cones mm Trabalho. ODTeMvando-.se mm ciassificações Institucional, Frpsamicoa e Fynçios al-Piugramadteos, Cantôtiiae aco cam ahéro. 
Adtigo 2 ºURD abeno pa o artigo anteno" Fr CoDPArIo *CUMAOS à Que 1 lude o incuo |O, do 5 1º, do arugo (3 da Lei Federi! nº 4 320, de 17 de março de 1964, da Ccontormidace com É legis: ção crerniminada Nº Tabela 3 em $tigno, 
Artigo 3º - Fica auGIIda à Piegramueção Orça- 

1 

Í 

: 
Dispõe sobre abertura da eúdito suplemen- | 

| 
i 

| 

  MEantána de Despesa do Estado, «ttabeilecida pelo Anexa |. de que trata o àârtigo 5', do Dacrato nº 414 859, do 13 de Janeio de 2000. lo conintmidade com & Tabela ? em anaxa. 
Artigo 4º + Este decreio antraré 

98 Sus Dullicação. 

Palíeio des Bindeirantes, 
MAHIO COVAS 
Yoshiaky Nakano 

Secretécio da Fazenda 
André Frenço Montoro Fitho 
Secretário de Economias + Plana amanto 
Calino Cardoso 
Secretário-Chafa da Casa Civil 
Antonio Angarita 
Sattetsrio do Governo a Gestdc Estratégica 
Putiiçado na Secretaria de Esta jo do Governo a Gordo Estratégies, so 24 de março de 20006. 

IM VIGO! na data 

24 Oo março da 2000 

MONSMDO — AECURSOS 

TABELA? SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM RíAIS 
EASAGUO ELEMENTO FUNOONAL PROGIAMADICA A Go YALON DO SEL MO EMARECO E MELAÇÕES 

DO TRALAL HO 
DO! — DEC DO EMPREGO E RELAÇÕES 

DO PRABAL O 
UR) TMANSAA À MONICINOS POESE 

D TAL ! 140000 
TOTAL 1 140 00 1) FURDOONAL - PLUS AMATEA 

NIEIT RENO CICADENAÇÃO GERAL 
DOS PROGAAMAS 16 MMX 

td IA 
TOTAL 146 A do 

REDUÇAO — YALDAESEM AÇA'S 
CROAGIO €LEVENTOFUNOONAL PEICAAMADCA A YALOA 10 SEC OO ENRICO E MELAÇÕES 

DG TRABALHO 
O! SEC OO [MTAÇOO E NUAÇÕES 

DE ALA HC 
10 OUTROS HAVICOS LE MracE DOS 

- PESSOA APADICA 1 12.000 0 
fota, 1 MONDO | FUNOGNAL PROGRAMA DICA 

PAIANAN  SSTEMUA (E FoRUÇÃO | ESTRATEGIA 143%. 0 
1 O OM | 

TOTAL 140 06 

TABELA 2 SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM REAIS 
GRGADODOT AS MERSAS DOTAÇÃO CONTINGENOALU AQ YAOR | DM — SEL DC EMPREGO E RELAÇÕES | DO TRABALHO 

í "OTaL 1d Mexmomo| MARÇE 
149 0 x 

REDUÇÃO VALORES EM REAIS | 
A o — NALORES EM PEAIS CRGAGUUOTAS MENSASDOOTAÇÃO CONTINGENCOADA Fo o YO DOS SEL DO FMPREGO EMIAÇOES Í DO TRABALHO 

1TOTA, 
ta 1X 

DITAÇÃO CONTIMGEMÇADA oo) | 

TARBEA 3 VARGEM ORCAMENTARIA VALORES EM REAIS | 

TRE —moeROS | ESPECINCAÇAS VALOR TOTAL — VNCU ADOS ! E AT PA INC TE 
ME ro o 1 OMX ums EE” OTA GÉRAL MA  lgqms LM   

  

de . == = a 
E   

  

  

  

Dispóe tobre abertura de er tô tuplemen- 
(8º ão Crramento Fiscar na Seceeiana de 
Economia É Planejamento, venndo ao pren- 
dimento de DesDesas da Capa! 

MÁRIO COVAS. Governador do Estado de Sáo Paulo, na veo qe suas atribuições igual. 
Decreta 
Artigo 1º. Fien Aberta um rrédito da R$ 19.256.685 00 (Detenova milhoes, duzon'tos «é NOventa e za mil, pwiscentos e Cinquerta & com 'REIS) guUDISMENntar al) Otgsmento da Secieraris Je 

Econnm:a g Pianajamento, Nbtêtvamio om ns cenas.  fiuacõas lIncutuçional, [ronopmeaos uncsnalPos. Qrafiatica, con'orme e Tabela | em anexo. 
Átige 7º 9 enmdito abeo nata 91£A anteriog 991 Coberta esmo cornos a que aluda 9 ncixo mM. do 81º do avgo 43 da Lei Federal no 4,370, de 17 Oe março Jé 1984, de contorinidtade COM & lagiaia: ção discriminada na Tabela 3 em anexo. ! Anugo 3º - Fica aArada à Frogremação Orça- mMerniário da Derpesa do Estado. sStaDaiRcida pelo Ánaxo ), dê Que trata 6 artigo 5º, do Decreto nº 44.859. da 13 de Janeiro de 2000, de conformidade com à Tahela 2 em enexo, 
Artigo 4º - Esta decreto entrará em Vigor na data 

de ta fublicação 
Palácio dos Baneginantes, 24 de março de 2000 

ÁRIO COVAS 
Voehdki Nakano 

Secreta da Farenda 
Andre Franco Montoro Filha 
Svcretério de Economia e Planejamento 
Celina Cardoso 
Secretirio-Chele de Câsa Civil 
Antonia Angarita 
Secretário do Governo a Gestão Estrategica 
Publicado na Sacretaria de Estago do Governo a Gentdo Estrategia, aos 24 da Março de 200), 

  

  

  

TABELA | SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM REAIS 
PRGADIO ELEMENTOS USCIDNAL MOGRAMATICA RG ELOA MM  SECEIARA DE ECONOMA 

EPAMEIAMENTO 
OM SECRETARIA DE ECONONIA 

E PLANEAMENTO 
14) TRANSAR à INICIAOS 

MES. OX CANTA ? UBe Ez fe 
TOTAL 1 12965 

| PNCÓNAL- PROGVAMADCA: 
INASOUT MOI WUNCPAL NHL 

5) NM 
TOTAL VN 

AEDUÇÃO VALORES EM BEATS 
ORGAQUO SUS VENTO P/NSIQONAL PROGRAMA DICA RG VAL Çê UM  ADMISTRAÇÃO GERAL 

DO ESTADO 
dI  — EXCARGOS GERAS DO ESTADO 
JN OUTNOS SERAÇOS DE TERCEGROS 

PESSOA AJRIOICA ! 10 PIE ELO 
tóTaL ' 10536 45 O 

FUNDONAL PICORAMATICA 
ASCOM EANÇOS CER DO ESTADO 10 298.85 oo 

É OC OITMSEX 

TOTAL NOR E q POD SECRETARIA ÇE ESCNDIAA 
É PANE IAMENTO 

MO REOETARA DE ECONOMA 
ERANEAMENTO 

1881 TAINSTA A QUNOPOS 
PES. ME CarrA, ) 1E8MWMT 

TOTAL t 10X % FUNOQNAL - PROGAAMATICA 
MIDIQUN MITUAÇÃO REGIONAL 3 00 ee cm 

11 12% 
TOTAL ONA 

TABELA? SUALEMENTAÇÃO VALORES EM AF AIS 
CAGACIQUOTAS MENSAS DOTAÇÃO CONTINCENCAÇA HR oo OR 
BOM  SECNETARA DE CCONCMA 

E PLANEJAMENTO 
TOTAL 1 NHMX MARÇO 

"AMT 

REDUÇÃO — VALORES EM ATAIS 
DAGAGOUOTAS MENSAKAOOTAÇAO CONTWOENCADA no TALO 190 ADIMANHTRAÇÃO GERAL DO ESTADO 

total 
VA IMEX MAAÇO 

Im AI 
ARA, 

RIA BO — SICNETANA DE ECONÔLIA 
E PLANEJAMENTO 
TOTAL 

1) XXX 
DOTAÇÃO CONT GENCADA Bebi 
TOTALGERA) MUY   

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

bricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO A 1º 

  

  

  

: Do seco 

  

      

: INT.: SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

ASS.: Solicita vistas ao processo de tombamento do Edifício Saldanha Marinho — 
- Capital 

Tendo em vista que-a solicitação já foi atendida, encaminhem-    

BERTO F. MELHEM 
residaânte   

femws.- 
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